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Figura 15- Fluxogramado processode licenciamentoambientalem cavidadesnaturaissubterrâneas,
deacordocomo CECAV. (l1ltp://www.icmbio.gov.br/cecav/orientacoes-e-
procedimentos/licenciamento-ambiental. html)

Ainda, como etapas dos estudos espeleológicos no processo de licenciamento

ambiental (ElA/RIMA), o CECAV, em conjunto com especialistasna área de espeleologia,

indicam requisitos básicosa serem atendidos antes do processo de LP. reforçando que nessa
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etapa é onde deverá ser realizadaa maior parte dos estudos espeleológicos.Para ilustrar esse

processo, foi inserida a tabela 13 que mostra os estudos necessários em cada parte do

licenciamento ambiental.

Tabela13 • FiguraretiradadaApostila J1CursodeEspeleologiae UcrnciamentoAmbiental, promovidopelo
ICMBIO eorganizadopeloCECAV e InstitutoTerraBrasilis.
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Na vistoria realizadaem campo, o empreendedorindicou que as jll/Jlras prospecções,

indicadas na página 97 do volume [IJ-TOMO I-C, Já haviam sido realizadastendo um

acréscimode mais30 cavidadesna árc'ado empreendimento,incluindo na Árc'aDiretamente

Afetada (ADA). Ainda foi mencionadoem ,~storiaque das 63 cavidadesatuaiscadastradas,

apenas23 delas teriam os estudosmínimos para sua caracterizaçãode relevância,faltando

concluir os estudos em mais 40 cavernas,ou seja,aproximadamente 6()O/o dascavidadesainda

nãopossuemestudosminimos paraaprovaçãodos estudosespeleológicosem fasedeLP. Vale

destacar que sobre essas cavidades que não constam no ElA, ora analisado, foram

mencionadaspelo empreendedor,sendoque taisdocumentosnão foram disponibilizados,até

então. Cabe ressaltarainda, que em vistoria na áreada cava sul foram averiguadascavidades

que não constam estudos de relevância no ElA, mas indicam grande potencial

bioespeleológico de~do a heterogeneidadeambiental das mesmas, podendo alcançar a

classificaçãode relevânciamáxima,o quemodificariaoPi/ final daADA.

Destaca-seneste relevante patrimônio espeleológicoda região, com dezenasde

cavernasjá prospectadas,a cavidadeCAV001B, conhecidacomo Lapado Grotão, queatingiu

o maior desenvolvimento linear em cavernasitabiríticas no Brasil (450,7metros) e que se

encontradentro daADA dacavanorte do empreendimento- amaior ca~dadeanterionnente

cadastradaatingiu desenvo"~mentolinearde 372metros,com localizaçãonaSerradosCarajás

(piló & Auler, 2009). Várias cavidades que também se localizam nas ADA 's do

empreendimento não foram contempladaspor estudosminimos para sua classificaçãode

relevância e respectivas áreasde proteção. Por fun, o ElA não apresentou dados mínimos

suficientes(apenas30% dasc",~dadesencontradase semindicaçãode relevância),com isso,o

presente laudo, apoiado no artigo 16 da IN02/09, indica como deficitários os estudos

apresentados no ElA e insuficientes por não apresentar informações mínimas para a

compreensãodo ecossi~tcmacavcmícola necessáriasna fasede Licenca Prévia.

7.5 ,"lEIO BIÓTICO

7.5.1 rlora

Ciarsijica(ào do F.slJgio .l"JlI"JJionaldar Flom/ar cb /lcorcli com a j{eJolJlçàoCOllama J?2/2007

o projeto minerátio •.•lorro do Pilar estáinserido no domínio fitogeográfico da Mata

Atlântica, onde foram constatadosquenaÁrea de InfluênciaDireta há ocorrênciadeBorestas

Estacionais Semideciduais~lontanase uc formações campestresassociadas(como os Campos
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Rupestressobre Ferro, Campos Rup,'stres sobre Quartzito e Campo Sujo). Os remanescentes

de vegetação nativa têm scu uso e conservação regulados pela Lei n". 11.428, de 22 de

dezembro de 2006, que "dispõe sobre a utilização e proteção da vegetaçãonativa do Bioma

~lataAtlântica, c dá outras providências".

As fitofisionomias nativas encontradas na 1\ID foram Floresta EstacionaI

Semidecidual, Floresta com Influência 1\luvial, Candeial, Campo Rupestre e Campo Sujo

(ElA, Volume IV, página 8). Para classificação da vegetação, foram consultados o sistema

proposto por Veloso el aI. (1991), o mesmo adotado pelo IBGE, e com modificações para

inclusão dos Campos Rupestres (Rizzini, 1979). Contudo na primeira obra consultada não há

informações para se defmir e classificar o Candeia!. Diante disso, solicita-se readequar a

definição e classificaçãoda fitofisionomia com basena literatura.

Com relação à caracterização dos estágios de regeneração das formações florestais

foram defmidos apenasos estágiosdos remanescentesde Floresta Estacionai Semidecidual.A

Floresta de Influência AlU\~al e o Candeial não foram objetos dessaanálise.Solicita-se então a

definição dos estágiosde regeneraçãodessasfito fisionomias com basena legislaçãovigente.

De acordo com o empreendedor, não foram identificadas áreasde Floresta EstacionaI

em estágios avançado de regeneração (ElA, volume IV, Tomo I). Contudo, consta a

ocorrência de florestasem estágio a\~ançadode regeneraçãonos materiais e métodos dos

levantamentos de herpetologia e mastofauna (Tabela 14). Ressaltamosque durante vistoria

realizada pode-se sugerir a possibilidade da ocorrência dessasformações na ADA da Cava

Norte, onde foram observados paràmetros básicosque indicariam o estágioavançadode uma

Floresta Estacionai Semidecídual: Estratificação defuüda com a formação de três estratos

(dossel,subdossele sub-bosque); dosse!superior a 12 metros de altura; ocorrência de árvores

emergentese trepadeiraslenhosascom maior frequência (Figs. 16 e 17).
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Tabela 14 - Pontos de instalação de 14 estaçõesde amosttagem da herpctofauna entre áreas norte e
sul..através de sensoriamento remoto c uma visita em campo pela coordenação geral de fauna, para
instalaçãodas annadilhas no período de 2010/2011. Destaque pacaa estaçãoamostraI 1, 3, 4, 5, 6, 7, 8,
9, 11. 12, 13 e 14, onde foram registradasocorrência de florestas estacionais semideciduais em estágio
avançado de regeneração.Fonte: EL\, Volume IV, Tomo lI.

btaçJo c.ar~ettriuçSa sucinta! CoordeMda$
Co'J'Odqu.Amostr~ FitofWonomias prindp~ts (UTM/UPS) 2J •

Ausente - Córrego d.s Lages
1 (AlO) fB-le fES-M/A 666108/7881961 kJallado • Ufa de 500m de

dlsUncl.l

Ausente - RIaChode medlO porte
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dlsUncu
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RI.IChopermanente de pequeno

porte

91ADA) FEs-Ie fES-M/A e Pasulem 674163/7876700 PeqUeniI formaçJo bre;osa

10 (AlO) F[s'1 ePast.ig~m 676190/7875173
Alicho de p@quenoporte e bretos

tempor~11OS

llIAlO) fE5-M/A 671209n872308
Riacho de pequeno porte e

peqUl'l105 atacad'ços temporár1Os
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FES-I.fE5-M/A. tandeoill e

670630n869719
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14 (AIO/AV) FES--I,FES-M/A e EucaUpUI 67S430n86'702
R~cho pefman~te de pequeno

porte

legenda: FES-l:Floresta Estacionai 5emideddual em estágio inidal de regeneraçlo; FE5-M/A:

Floresta Estadonal Semidecldual em estágio mtdio/avanÇ4do de regeneraçAo_
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Tabela 15 - Pontos de Instalação de 14 estaçõcs de amostragem da mastofauna terrestre e voadora
entre áreas none e sul no período de novembro de 2010 e maio de 2011. Destaque para a estação
amostrai 3, 4. 5, 6 e 14,onde foram registradas florestas estacionaissemideciduaisem estágio avançado
de regeneração.ronte: ElA, Volume IV, Tomo 11.
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Fi~ra 16 - Remanescentesflorestais possivelmente em estágio Avançado de regeneraçãolocalizadas
na Área Diretamente Afetada da CavaNorte e que não foram objetos do inventário Florestal.
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Fi~ra 17 - Remanescentesflorestais possivelmente em Estágio Avançado de Regeneraçãolocalizadas
na Área Diretamente Afetada da CavaSul e que não foram objetos do inventário Aorcstal.

Segundoo ElA (volume IV, Tomo I, pág 14), as florestascom Influência Aluvial

também mereceln destaque,pois são formações florestaisassociadasaos cursos d'água c

desempenham importantes funções ecológicas e hidrológicas na bacia hidrográfica,

melhorandoaqualidadedaáguaepromovendo o desenvolvimento,sustentaçãoe proteçãoda

fauna ribeirinha e dos organismosaquáticos.No mesmodocumento foi informado que não

foi possíveldelimitar estesremanescentesno mapade vegetaçãoe uso do solo, pois seus

limites eram imperceptíveis.Em funçãodisso,propuseramcomo delimitaçãodessaformação

os respectivoslimites legaisdasÁreasdePreservaçãoPermanente(APP).Contudo o ElA não

apresentouadelimitaçãodasAPP's naAOA c naAIO do projeto contemplandoadelimitação

dessa fito fisionomia.

Tais discordâncias refletiram negativamente na quantificação da área prevista a ser

suprimida.O ElA infonnou quehaveráa supressãodavegetação,atingindo fitofisionomiasde

florestas nativas (Floresta Estacional Semidecidual,Floresta com Influência Aluvial e

Candeial), campestres(Campo Rupestre e Campo Sujo) e tambêm algumasadvindas da
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atividade antrópica (fab. 16). Entreranto, não foi especilicado ou quantificado o quanto de

área de Al'l' que incluem as fom:ações aluviais que poderão ser suprimidas pelo

empreendimento.

Tabela 16 - Dados quantificadosquanto à supressãode ,'egetaçãona AnA por tipo1ogiavegetal.
Fonte:ElA, volumeVII, página1O-l.

ADATotal

TIpologia Área Ihal %

Área plantada 78,99 2,6%

Candeial 43,75 1,5%

Corpo d'água 5,88 0,2%

Edificação 11,30 0,4%

FESDestágio inicial 698,01 23,3%

FESDestál!io médio 480,20 16,0"'(;

Pastagem 1.466,54 48,9%

Campo sujo 53,47 1,8%

Campo rupestre 87,33 2,9%

Solo exposto 0,76 0,0%

Campo hidromórfico 72,62 2,4%

TOTAL 2.998,85 100,0%

C/fJSJ!fkfJ[(io do ES/tÍ,gio S11t'(,sJiotJ(// MJj017l1fJ{Õ'J (rJI"/'fJtreJ di' lJ/vrdo COIII iJ R(Jo/l/(ào Cr}1/t.JnJt.J423/2010

Foi utilizada "uma fitossociologia preliminar" para caracterizar a vegetação dos

Campos Rupesrrcs sobre Ferro (também conhecidas como cangas) e Quartzito. Foram

instalados no Campo Rupesrre sobre Ferro dois transectos de cinco parcelasde 1 x 1 metro

não contíguasdistantes entre si em wn metro, totalizando uma amostragemde 10m:! (Figura

18). O mesmo método foi realizado no Campo Rupesrre sobre Quartzito, totalizando outra

amostragem de 10 m:!. Para descrever a vegetação, as espécies foram identificadas e seus

valores de cobcrrura c frcguência foram estimados. A fitossociologia preliminar amostrou

0,002 hectares (0,002%) para caracterizar as formações campesrresque ocupam juotas um

total de 87,33hectaresdaAOA e 127,66hectaresdaAIO.
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Figura18- .\plicaçãoda"Fitossociologiaptcliminar" paracaracterizatavegetaçãodo CampoRupestre
na área do empreendimento. As figuras foram apresentadasno ElA. para ilustrar a demarcação das
parcelasamostrais em um Campo Rupestre sobre Ferro. Fonte: ElA, Volume IV, Tomo I.

o método adotado pelo empreendedor (fitossociologia preliminar) para a

caracterizaçãoda vegetaçãosobre as cangasfoi inadequado, não sendo capaz de descrever e

caracterizar minimamente as formações campestres.Além disso, considera-se insuficiente o

esforço amostral de 0,002% do estudo fitossociológico nesta que é um dos mais importantes

ecossistemas da área de influência do empreendimento. Essas considerações foram

constatadasem vistoria aosCampos Rupestresinseridos na ADA e AIO do projeto minerário.

Em campo foi possível observar que há diferenças florístícas e estruturais entre as áreas

ferríferas e quartzítícase aindaentre asáreasde umamesma fito fisionomia (Figs. 19 e 20).

Deve-se ressaltarque essesambientes abrígam comunidades de plantas notavelmente

clistíntas entre si, que também foram comprovadas também nos dados fitossociológicos

apresentadospara cadaum dos ambientes.Como constatado em vistoria, a não diferenciação

entre essasfito fisionomias no mapeamento impossibilita uma avaliação precisa do impacto

específico a que cadauma estarásujeita, como a supressãode espéciesindicadoras específicas

de cadaambiente.
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19°9'33"543°25'8"W - ADA CavaNorte

19°9'34"543°25'10"W - ADA CavaNorte

Figura19 - Camposrupestressobreferro (Cangas)localizadasna áreade influênciado projero
minerário t-.forro do Pilar. Nota-se a diversidade florísuca encontrada entre as mesmas.

Apesar de constar no ElA uma caracterizaçãotextual específicados dois tipos de

camposrupestresencontradosnaárea(camposrupestressobreferro e camposrupestressobre

quartzito, figo20), o empreendedorsimplificou asinformações e não fez a distinção entre as

fito fisionomias no mapeamento de uso ~ ocupação do solo. Ressalta-se,ainda, que esses

ambientes constituem expressivos centros de enucnüsmo c diversidade de flora, abrigando

diversas espécies raras, ameaçadas c ou endêmicas, como apresentado repetidamente no corpo

do ElA. Recomenda-se o mapeamento preciso dessasfito fisionomias na áreade influência

do empreendimento.



19°9'37"5 43°23'SO"W- ADA CavaNorte

19°9'18"543°23'41"W - ADA CavaNorte
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19°9'33"543°23'44"W-ADA CavaNorte

19°9'21"5 43°23'34"W- ADA CavaNorte

Figura 20 - Campos rupestres sobre quartzito localizadas na área de influência do projeto minerário
.Morro do Pilar. Nota-se a diversidade florísuca enconuacla entre as mesmas.

Cabe destacar a importância de uma correta classificaçãoda cobertura vegetal,

conforme discutido no item anterior c a relevânciada aplicaçãocorreta de métodos para os

estudosfitossociológicos.Paraa análise~e adequaçãodo método de estudo fitossociológico,

refere-seaoperiodo emque foram realizadasascoletasdedadosem campo (ElA, volume IV,

Tomo 1), que aconteceuna estaçãoda seca.A literatura especializadaem estudos sobre a

comunidade vegetal associada a afloramentos rochosos recomenda 'lue a colcta de dados em

camposejarealizadaduranteo período dechuvas.Entre os diversosproblemasrelacionadosà

realizaçãode coletade dadosdurantea estaçãode seca,o maisgraverefere-seàsalteraçõesda

estruturada vegetaçãoduranteo período de déficit hidrico, tais como: perdada parte vegetal

aérea das espécies geófitas; dcssccação da parte aérea de espéciesgraminoides, que nas cangas

são bastante comuns; perda de folhas em algumas espécies subarbustivas; presença de espécies

anuais e não inventariáveis na estação seca. Portanto, os resultados de cobertura vegetal,

representados pelas somas das áreas mensuradas da parte aérea das plantas. oriundos de
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levantamentos realizadosdurante o período de seca serão sempre menores do 'lue os

resultadosrealizadosdurante o período chuvoso, considerandoa mesmalocalidade. Além

disso,duranteo período de seca,a identificaçãode algumasespéciesem campo e mesmo em

laboratório pode ser dificultada devido às característicasanteriormente comentadas.

Recomenda-se 'lue paraum estudofitossociológicoadC'Juado,ascoletasde dadosem campo

sejamrealizadasduranteo período dechuvas,seguindoa literaturaespecializada.

O empreendedornão classificouos estágiosde regeneraçãodasformaçõescampestres

conforme a ResoluçãoCONAl\IA 423/2010. Recomenda-se apresentara classificaçãoda

vegetaçãodos camposrupestrese da vegetaçãosobre cangas'lue ocorrem na ADA e AID

conforme a legislaçãovigente.

Levanlamo/lo Florir/ico: £sjiJr{o anJoslml r Qaalidadr dtlld<lIli;lcaçiio da,.nspéár.r

Parao levantamentoflorístico, foram realizadasduascampanhasde coletade material

botânico: uma com duraçãode seisdias(26 a 31 de maio) e outra com duraçãode 15dias(27

de junho a lO de julho de 2011).A florística consistiuno levantamentodasespéciesvegetais

herbáceas,arbustivas, arbóreas e arborescentes.Segundo o ElA (vol. IV, pág. 2), "o

levantamentofoi realizadoatravésde procura aleatóriaem campo, no 'lual foi percorrida a

maior áreapossívelde cadaformação vegetacional,a fim de identificar o maior número de

espéciespara a elaboraçãode wna lista representativada áreaem questão". Contudo, durante

vistoria realizadana áreado empreendimento,observou-sea fragilidadedos dadosreferentes

ao levantamento 'lualitativo da flora, especialmentenas formações campestres. Essa

fragilidadeprovavelmenteestárclacionadaao esforçoamostraibastantereduzido.

A análisedo documento(ElA) em confronto com dadosobservadosdurantea vistoria

na áreado empreendimentodemonstrauma clarasubamostragemde espéciesherbácease/ou

arbustivas. Considerando que a área se insere em região marcada por alto índice de

endemismovegetal (pronunciado principalmente em famílias botánicaspredominantemente

herbáceo/arbustivas, como Asteraceae, Eriocaulaceae, Velloziaceae, Xyridaceae, Poaceae,

Cyperaceae,Melastomataceaeentre outras),um diagnósticoacuradoda vegetaçãoherbáceaé

fundamental para uma avaliação precisa do real impacto ã flora na possibilidade da

implantaçãodo empreendimentoem 'luestão.

Como exemplo,para as formaçõesde camposrupestres,o ElA apresentaapenas22

espéciesherbáceasinventariadas.Trata-se de wn valor de riqueza de espéciesnão compatível
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com os ambientes em questão. O reeistro de diversase~pécicsherbáceasdurante a vistoria,

que não estão presentesna lista apresentadano ElA / RIMA, pode ser explicado pela

concentraçãodascampanhasde campono período de seca(uma campanhaem maio e outra

em junho/julho). Considera-seimprcscindivela realizaçãode campanhascomplemelllaresno

períodochuvosoa fim de suprir a carênciade informações.

Como dito anteriormente,o ElA apresentouuma listagem cOlllendo 22 espécies,

sendoque 14destas(64%) não foram identificadasatéespécie.Esseresultadocomprometea

qualidadedo levalllamelllo florístico, uma vez que espéciesameaçadasde extinção, rarase

endêmicaspodem não ser contempladasno diagnósticoambielllal, e consequentementenão

serão incluídas em medidascompensatórias,Initigadoras ou conservacionistas.

l..i'lJUnluJJJtJllo jisiuutilniL'o I'jloríJliro na tÍrerJ d, injllléllClJ dr tl",it/lldeJ nU/llrais

A caracterizaçãoinadequadadavegetaçãosobreos camposropestrestambémestáem

desacordo com o termo de referência para a realização de estudos espeleológicos

(CECAV/1Cl\1B1O), que orienta a re?lizaçãodo "Levantamento fisionômico e florístico na

área de influência da caverna, com detalhamento às proximidades das entradas c claraboias,

dolinas". Em vistoria, foi verificadaa ausênciadessedetalhamento,evidenciadopelo registro

de notáveisespécies,como Eriocnemafll/va Naudin. (Melastomataceae)emáreaflorestalalmoíal,

associadaa elllradasde cavidadesc dolina na ADA, onde estáprevistaa instalaçãoda Cava

Norte. Trata-sede uma espécieameaçadade extinçãono âmbito nacional (Anexo 1, lista do

lHAMA), pertencentea um gênero, até o momento, consideradoc-ndêmicoda região do

Quadrilátero Ferrífero, Minas Gerais. Esta população de E. fu/va dista aproximadamente

100km a norte do limite da distribuição geográficaconhecida para o gênero, ampliando

consideravelmente sua extensão de ocorrência. A ocorrência dessegênero exclusivamente em

áreassob influência de atividade mineradora (Quadrilátero Ferrífero c Morro do Pilar)

associadaao fato que se trata de unl grupo de extrema importância para o entendimento da

evoluçãoda família Melastomataceae(comunicaçãopessoalde RenatoGoldenbcrg, UFPR,

especialistaem Melastomataceae),aumentaa necessidadede proteção deste táxon. Sob o

ponto de ,;sta biogeográfico,estapopulaçãode Briocn,,,,,, pode ser consideradade extrema

importância. Faz-senecessário() levantamento fisionômico e florísuco na áreade influência da

caverna,com detalhamentoàsproximidadesdasentradase dolinasnaAID c ADA do projeto.
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Ainda durante a vistoria na áreada CavaNorte foi registradauma espéciedo gênero

Helerocoma De. (Asteraeeae)que, a Priori, trata-se de uma nova espécie,segundo análise por

fotografia do espeeialistano grupo (Benoit LoeuiUe, USI'). Essa informação apenaspoderia

ser defInitivamente confirmada após coleta do material e estudo em herbário. Fato é que há,

na ADA da cava norte, uma espéeiepotencialmente nova para a eiência e tal especulação

necessitaser esclarecida.

o ElA não apresentou as espéciesque eonstam na Lista das EspéciesAmeaçadasde

Extinção da Flora do Estado de Minas Gerais (Deliberação COPAM 085/1997). Solicita-se a

elaboração de uma lista de espéciesameaçadascom base na lista estadual ,~sando garantir a

adoção de estratégiaspara defmir e priorizar estratégiasde conservaçãoe direcionar a inclusão

dasmesmasnos programas demitigação do projeto.

Três espéciesconsideradasameaçadasde extinção no ãmbito estaduale não referidas

no ElA foram registradas na área do empreendimento durante a ,~storia. Uma expressiva

população da espécie considerada vulnerável Anelanlhm gracilis Hiem (Gesneriaceae) foi

encontrada no mesmo ambiente de ocorrência da ~lelastomataceaeEnocnema ju/t'a. Outras

espécies, [/ello'ífa glabra j.e.lIlikan (Velloziaceae),considerada também Vulnerável e Paliavana

!triflora Benth. (Gesneriaeeae),categorizadaEm Perigo foram registradasem simpatria com a

possível nova espéciede Helerocoma.Tais registros, realizadosem um curto periodo de tempo

de vistoria (aproximadamente 3 horas), enfatizam o caráter insuficiente de amostragem na área

foco de estudos.

Syagrosglallcucens Glaz. ex Becc., espéciede palmeira que ocorre em campos rupestrese

cangasna área do empreendimento, apesar de ser citada no ElA, não foi informado pelo

empreendedor que a espécieconsta na lista da IUCN de espéciesameaçadasde extinção (VU

A 1c), fato então negligenciadono documento.
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As tabelas17 e 18 apresentamlistagensdasespéciesde I'teridófitas e Angiospermas

inventariadasna áreade esrudoditas endêmicasda Mata Atlântica. Tais dados constitui um

conjunto de informações incorretas, em que a grande maioria das espéciesconstantes nessas

tabelasnão sãoendêmicasdessebioma. O fato pode serverificado em consultanaspróprias

referênciascitadas no próprio ElA e também consultando a distribuição geográfica das

mesmasna lista deEspéciesFlora do Brasil (httn://floradobrasil.jbrj_gov.br/2012).

O destaqueerrónco dado a essasplantascomo sendoespéciesendêmicassob o crivo

da literaruraespecializadapode resultarem açõesconservacionistasequivocadasdirecionadas

paraplantascomuns de ampladistribuição.Além disso,asverdadeirasespéciesendêmicasdo

bioma que realmente necessitariamesforços de preservaçãonão seriamobjeto de conservação.

Como por exemplo, a espécieAfyrsille li/osissifllO Mart. (primulaceae),consideradade fato

endêmicada Mata Atlántica. Esta espéciefoi registradaem vistoria na áreada Canga,onde

estápre\~staa instalaçãoda CavaNorte (Fig. 21) e não constano levantamentoflorístico do

ElA. A planta que possw populações restritas ocupando áreas menores que 20km' e

raramente é observada no ambiente onde há registros de coleta (fonte:

httn: / /www.biodiversitas.org.br/t1oraBrI).

Diante disso, recomenda-se a reavaliação das listas das espécies endêmicas

encontradasnaADA enaAID do empreendimento(Tabs. 17e 18),apósa realizaçãodeoutra

campanhade levantamentoflorístico no período dechuva.
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Tabela 17 - Usta de plantas (ptcnd6iit:.:s) t:ncontrada:. na área de esrudo e equivocadamente
consideradascomo endêmicasda Mala Atlàntica d{ acordo com o empreendedor (Fonte: ElA, VaI.
IV, Tomo I, Tabela 1.7).
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Tabela 18 - Lista de plantas (Angiospcrmas) encontradas na área de estudo e equivocadamente
consideradascomo endêmicasda I\lata Atlântica de acordo com o empreendedor(Fonte: ElA, Tabela
1.7).

Espéde F.am~ Re~incl,J

£chínodonJsgrondíflorus AJlvnar~ GONTUO lOO9

AJrronlum frol(lIJifoIium, l1rh~o moI~

SchÍ/'lU$ t('rebltlth;folio, Tapirira guiane-mi$, Anorordioceof! OlMlRA-fllHO 1009

Topirita obtuso

Annona CDC~ Dugwtio Ionc~a.

Guaftfflo ~na. GuottefíO vil/osiuimo. A""""","", lCI6Ao d 01. 2009

Xr/opkJ btosi1len~ X)'Iopia k'f'lua

AspJdospurntl spruceonum -- KOCH&SIMOES 2009

flASCH & SllVEIU
5c.tJ4~ra morotatoní Alaliac:eot

lOO9

AcrocomJa ow1eafa, Evterpe edulis, SyugnlS fERNADES &
A•• "" •••

'~offlooo MARCAm 2009

80cchans cf. pkrrvpoda. 8occhom

dronmtulifol;o. B.itkns alho. Cyr1(l()'fJNNO

s.coqNoídt!J. £remonthUl ef)'IIvOfXJppu3.
TELES rI ai. 2009Aslerocroe

Io.foquineo roamoso. pjf)tOCatpho

mocropoda. VrmonanthlMa dif/uso.

V~nonorrlhl'a phosphonco

Cybtstolt ontisyphMka, Handroonthuí

chrysofrichus" kxorondD mocront#Jrq,. lOHMANN&
Bignonlo<ro<

Sporonmpnma lrucon'ÍIUnt, le,herlo TA.RA8AV 1009

,",-,""""



Laudo Técnico sobre a Viabilidade Ambiental do

Projeto Minerário Morro do Pilar - Manabi S.A.

Figura21. a) Registrofotográfico de Myrsine vilosíssimaMan. Foto: LucianaKamino; (b) espec!e
endêmicado Bioma da Mata Atlântica. Fonte: http://inct.splinkorg.br/ /; (c) localizaçâo(seta
negra) do espécime em Canga na Área Diretamente Afetada da Cava Norte do empreendimento.
Fome:Detalhedo MapadeUsodeSolomodificadodo ElA, volumeN.

Cobml/I'a I ',/,(/(/1e Uso do Joio

A vegetação da AID e ADA foi categorizada em fito fisionomias florestais nativas

(Floresta EstacionaI Semidecidual, Floresta com Influência Aluvial e Candeial), campestres

(Campo Rupestre e Campo Sujo) e antrópicas (plantio de Eucalipto, Campos Hidromórficos e

Áreas com outros usosantrópicos) (ver tabelasabaixo).
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Tabela 19 - Quantitativo das tipologtas de uso do solo encontradas na AIO do empreendimento
(Fonte: ElA, volume IV, página 8)

Tipologla Área lha) %
Área plantada 288,33 1,80

Candeial 393,61 2,46
Corood'ál!Ua 94,74 0,59
Edificação 187,42 1,17

FESDestá.io inicial 4544,86 28,44
FESDestáldom.dio 2875,96 18,00

Pastl2em 7117,09 44,54
Camposulo 80,76 0,51

Campo rupestre 127,66 0,80
Soloexposto 32,17 0,20

Campo hidromór'fico 237,80 1,49
TOTAL 15.980,39 100,00

Tabela 20 - Quantitativo das tipoIogias de uso do solo encontradas na ADA do empreendimento
(Fonte: ElA, volume IV, página 9)

TIDolocia Área (ha) %
Área plantada 78,99 2,63

Candeial 43,75 1,46
Corpo d'água. 5,88 0,20
Edificação 11,30 0.38

FESDestácio inicial 698.01 23,28
FESDestáltiom.dio 480.20 16,01

PastaRem 1466.54 48,90
Camposulo 53,47 1.78

Camoo nmestre 8733 2.91
Solo exposto 0,76 0.03

Camoo bidromórtico 72,62 2,42
TOTAL 2.998,85 100,00

o mapa de uso do solo com indicação das diferentes tipologias de uso do solo da AIO

e ADA é apresentado a seguir:
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Figura 22 - Cobertura vegetal e uso do solo na ADA e AID (Fonte ElA, volurne IV, Anexo 1). foram
detectadasinconsistências na classificaçãoda cobertura vegetal em regiões das ADA e AIO (quadrado
vermelho).
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Pareelas Cob.Vegetal
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Figura23- DestaquedalegendadoMapadeUsodeSolodaADA eAIO do projetominerárioMorro
do Pilar.Fonte:ElA, vol. IV, AnexoI.

Em vistoria, foram detectadasinconsistênciasna classificaçãoda coberturavegetalem

regiõesdasADA e AID. Na Figura 22, estão indicadasas regiõesque correspondemaos

campos rupestres ferruginosos (vegetaçãosobre canga)e que no l\lapa do Uso de Solo e

CoberturaVegeta!foram classificadoscomo candeia!,solo expostoe camposujo.

Uma conseqüênciadireta de erros na classificaçãodos tipos vegetacionaisé o aumento

daprobabilidadedequeo diagnósticoda flora e dos impactosambientaisrelacionadosnão foi

avaliadoadequadamente.Essasituaçãotorna-seaindamaisgravequando se trata de àreasde

cangas,consideradasuma dasáreasdemaior importância ambiental da região.

Recomenda-se uma revisãona classificaçãodacoberturavegetal,especificamentenas

regiões abrangidaspelos Campos Rupestressobre formação ferrífera, Campos Rupestres

sobre Quartzito e Candeia!,uma vez que um diagnóstico e um planejamentoinadequados

podc'tncomprometer as populaçõesde plantas raras, tanto asque já foram identificadasem

outros setoresdentro da AIDI ADA quando asque poderão ser diagnosticadasnos setores

destacadosna figura22.

J>rogrrllJ/(J LU COI1J'fI1:açilo da Biodi/.'('rsirl{/{k FlotiJlica

Segundo o ElA, os principais impactos ambientais sobre o meIO biótico são

decorrentes da supressãovegetal, c em menor proporção, masnão menos importante, são os

decorrentes da intensificação da presença do homem e das atividades nas áreas do

empreendimento,como, por exemplo,a geraçãode núdos e de efluenteslíquidos, a poluição

atmosféricae a alteraçãona paisagemcom impedimento de fluxos ecológicospresentes.O

etnpreendedor informou que a supressão de formações florestais foi evitada ao máximo

durante a fasede desenvolvimento do projeto conceitual, tomando como basea avaliaçãode
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restrições ambientais apresentada no capítulo de alternativas locacionais. Foi feita uma

tentativa de localizaI as estruturascom flexibilidade locacional em áreasjá degradadas,'lue

foram transformadasem pastagensno passado.

O ElA apresentao programa de conservaçãoda biodiversidade floristica 'lue tem

como objetivo mitigar e compensaros impactosprevistossobre a coberturavegetalc a flora

afetada.O prograIl1aé dividido em dois subprograrnas,a saber:resgatede flora e supressãoda

vegetação.Foram traçadasdiretrizes e descritasas técnicasa seremutilizadaspara o resgateda

flora na ADA. Dentre ascliretrizesinformaIaII1'lue paIa o resgatedeveriaselecionaIos locais

exatospaIa o resgatede plantasconforme os estudosde campo do diagnósticoda flora. Foi

previsto ainda'lue durantea escolhados locaisde coleta,seriafundamentalabrangertodos os

ecossistemasafetados pelo empreendímento, bem como todas as fito fisionomias descritas

para a área.

Outra diretriz estabelecidacom relaçãoa escolhadasespécies-alvopaIa o resgatede

flora, foi a definição de parãmetrose os níveis de prioridade 'lue deveriam ser levadosem

consideração,a saber:

• Parâmetros:

o Espicie qJlepossJli interesseecomimicoel 011para pesqllisa: espéciesjmrestais,

O medicinais,lmteiras. omamentais e todas aqJlelaspertencentesa OJltrosgmpos de interesse,

O Espicie m/asPOpJllaçõesconcentram-senas áreas di,.,tamente afetadas.

O Espicie a ser Jlti/ú;:fldo na /UtaJlraçào ecológicade áreas degradodaspelos empreendimentos,

011 emfuturos "plantios.

O Espéciewdi",ica tllI quaisquer dos nítris.

O Espicie ameaçadadeextinçào.

O Espicies característicasdeformações aimiais eformações de Campos RJ'Pestres.

O Espicie commais de "ma aptidão, sendoao mesmotempojmrestal emedicinal,

o fnll{ftra e onJtJlnenla/, tlc.

• Nh.is deprioridode:

O N/"I I: a espicieqJle "'qJladra em tris OJlmais dosparámetros.

O N/,", lI: a espicir quepcrtencr apeh mtnos dois dosparámetros.

O Nh.1 IIl: a e.rpicir qJleperttnce apelo menosJlm dosparámelros.
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Cabealertarqueos estudosde diagnósticoda !lora, conforme discutidosacima,foram

insuficientespara caracterizaro grau de regeneraçãodas fitofisionontias, a delimitação das

áreasnativas,a diferenciaçãodas formaçõesalU\~aise principalmente dos campos ropestres

sobre ferro e quartzito, alémda baixa qualidadeno levantamentoe identificaçãode espécies

raras,ameaçadas,protegidaspor lei elou endênticas.Cabealertaraindaque no diagnósticoda

flora não foram claramenterelacionadasasplantasde interessemedicinalelou ornamental.

Recomenda-seque antesde iniciar o resgate,que o empreendedor apresentea revisão

do diagnósticoda !lora, a re\~sãodetalhadado Mapa de Vegetaçãoe uso do Solo e a relação

dasespéciesque tem interessemedicinal c ornamental situadasno Projeto ~fineráriol\Iorro do

Pilar.

7.5.~.'!li!(}HII(}

No início da décadade 80 inícia-seuma nova faseno processode licenciamentode

grandes empreendimentos no Brasil com a adoção do ElA-RIMA nos processos de

licenciamento ambiental.Devido as novas instruções e normas estabelecidaspelo BID, os

paísesinteressadosem realizarempréstimosteriam que adequar-se,promovendo análisesdo

nível de poluição e degradaçãopelaqual asáreasde interesseseriamsubmetidas,perntitindo-

seo desenvol\~ento sustentáveldaseconontiasemergentes(l\!PI", ~004).Desdea ECO 92,

no Rio deJaneiro,maisde 100paísesadotaramo uso do ElA-RIMA como ferramentaparaa

conduçào e avaliaçãodo desenvolvimento econômico, social e ambiental. Em 2002 surge um

novo conceitoque é o SEA (StrategicEmtronmental Assessment)quebaseia-sena avaliação

estratégicados impactosdo ElA de forma objetiva e proativa, utilizado naAmérica do Norte

e naEuropa (Morrison-Saunders& Arts, 2004).

A a~fauna figuraentre osgrupos da faunautilizadosem estudosambientaisde~do ao

alto nível de sensibilidadeeplasticidadeapresentadofrente àsalteraçõesno seuhabitat natural.

Alteraçõesdrásticasno habitat natural têm reflexos diretos sobre a composiçãoda avifauna

(parker TIT,1991;Bibby et aI.,1993;Ralph,et. al, 1993;Vielliard, 2000).

i\'I(Jttl1~lir(AlilodoJ

Este laudo representauma análiseintegradadasinformaçõescompiladasparao EIA-

RIMA do empreendimentoMorro do PilarMinerais (ManabiHolding S.A.), no município de

:t\-forrodo Pilar, l\.finasGerais. Para avaliar este documento foram consultadas informações

publicadasna literatura(Melo-Júnior, et aI.,2001;Rodrigueset al.,2005;Carrarae I"aria,2012)
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e bancos oe daoos específicosoe alta confiabilioaoe disponíveisna internet (CBRO, 2011;

IUCN, 2013).As análisesde impactos foram revisaoasutilizanoo-se oe parâmetrosbásicos

paraestudosambientais(Morrison-Saunders& Arts, 2004;MPF, 2004).Lembrando que,para

alvejar níveis altos de acurácia através nas análises, necessita-sede um desenho amostraI

fioedignoaosobjetivos00 estudoem questâo.A negligênciadestesfatores tem como efeito a

geraçâode núdos na interpretaçãodos resultados,com sériasconsequênciasnas medidas

mitigatórias e/ou compensatórias.O delineamentoda AI tem alta relevâncianos estudos

ambientais(ResoluçãoConaman. 001/86), e algumasdestasindefmiçõespodem mascararas

inferências sobre os impactos e as respectivas medidas mit~tórias clou compensatórias

(MPF, 2004).De acordocom o documento citado (EIA-MOPI-004-03/12v1 - página129),o

estudo da avifauna contemplou a sazonalidadeda região, contemplando-se duas (2)

campanhas,daestaçãosecae chuvosa(novembro/dezembro 2009emaio/junho 2010).

Di{~~IIljj-tkoda~-1z,'ijàlfna

O esforçoamostraidemonstrouqueaequipeteveêxito no diagnósticoemvista do

nível deoetectabilidaderepresentadoatravésdos resultados,principalmentepelalistageme

análisesdescritasnestevolume.Osmétodosempregadosatendemaospadrõesdos estudos

ambientais,osquaisutilizam aavifaunacomo bioindicadorem inferênciassobreo estadode

conservaçãoemdiferentestipos deambiente(Bibbyet al., 1993;Ralphet al., 1993).

No entanto, observa-sea necessidadeda inserçãode uma tabelacom as coordenadas

na metodologiacom asdevidastipologiasvegetacionais,altitude e áreade influência avaliada

(ADA, AIO, AlI), podendo utilizar em parte, a abordagemmetodológica do relatório da

herpetofaunaque foi a única a citar as coordenadasamostrais.Como foi supracitado,o

delineamento oa AI tem alta relevância nos estudos ambientais (ResoluçãoConama n.

001/86), c nesteestudoobserva-sequeasoefmiçõesdasáreasde estuoonão foram utilizadas

de\;damentc, mascarando-se as inferências sobre os impactos e as respectivas medidas

miti.gatórias clou compensatórias, principalmente em relação a Área de Influência Indireta,

onde não foram distribuidospontos amostraisparacoletade informaçõessobreo grupo.

Ao analisaro montante oe espéciesregistraoas(riquezade espécies)S = 236nasduas

estações(secae chuvosa),torna-seplausívelrelatar a eficáciado diagnóstico ambiental.Ao

comparar com a literatura, observa-seque o resultado alcançadofoi satisfatório, com registros

de táxonsameaçados,rarose endêmicosdaMataAtlântica e Cerrado.A titulo de exemplo,o
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papagaio-do-peito-roxo (Amazona ';lIaua) e o gavião-pega-macaco(Spi1\!'e/lIs ryralllllls) que

obtiveramregistrospontuaisnaAIO eADA .

./ '"tJ/ia(tlodo_-IL'1 t COlldtl.riio

A Avaliaçãode Impacto Ambiental (EIA-MOPI-007-0312 VI), sãoobservadascertas

incongruênciasemrelaçãoaodiagnósticoambiental.Embora,os impactosemdestaque,como

perdade habitatda faunae fragmentaçãodehabitat sejamconsideradosde altamagnitude,as

espécies ameaçadasda avifauna não figuram nas análises. Não obstante, nas medidas

mitigatórias citadas, precisamente no programa de monitoramento da fauna, é dito Gue as

espéciesameaçadasnão serão utilizadas como foco do programa por impossibilitarem

inferências estatísticaspor apresentaretnbaixos valores de abundância.No entanto, os dados

brutos contidos no documento EIA-MOPI-004/03/12 VI - Anexo VII, o gavião-pega-

macaco(Spi1\!'e/lIs ryralllllls) e o papagaio-do-peito-roxo(Amazolla ,illafea), os quaisfiguram em

categoriasde ameaça(Vu, En), foram registradosnasduasestaçõesdecoleta(secae chuvosa),

em mais de dois pontos amostrais, o que não corrobora as afrrrnações(Programa de

Monitoramento da Fauna)de queo uso destasespéciesnão pennitiria inferênciasestatísticas

robustas. Lembrando que, em se tratando de espéciesraras e ameaçadas,análisesde

presença/ausênciapermitem inferir sobre o uso do habitat e a dinâmica populacional de

representantesda fauna.Utilizando o índicede diversidadede Shannoncomo exemplo,por

ser comum seu uso em estudos ambientais, observa-se que o peso das espécies raras é

intermediárioe relevanteparaasanálises(Magorran,2004;Melo, 2008).

Conclui-seentãoqueo ElA-RIMA do empreendimentodaMineraçãoMorro do Pilar,

no municipio de Morro Pilar (l'vIG), apresentaum diagnósticorobusto da I\OA, porém com

inúmerasdeficiênciasamostraisna AlI e nasAnálisesde Impacto Ambiental, tendo reflexo

negativoe direto sobre asmedidasmitigatórias/compensatórias,no que tangeos programas

de monitoramento e compensaçãoambiental. Reeomenda-se a reavaliaçãodo AIA e do

Programade Monitoramento da Fauna,dando ênfaseas espéciesameaçadasregistradaspor

meio do diagnóstico ambiental.Não obstante, Sugere-se a inserçãodas informações acercada

",~faunada regiãode Morro do Pilar, publicadaspor Carrarae Faria (2012),no qual foram

registradastreze(13)espéciesameaçadase quase-ameaçadasnestaregião.I\S incongruênciase

indefiniçõesdo projeto não pennilem elaborar estratégicaspara avaliaçãoe mitigação dos

impactos.
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7.5 ..'> l-Ierpel'!ftJlIna

No Tópico "Apresentação"(30 parágrafo,PagoI, Volwne IV, Tomo 11a respeitouo

Meio Biótieo) eonsta que os dauos apresentauosno uocumento foram obtiuos em uuas

campanhas:wna na estaçãosecae outra na chuvosa.No Item 4.3 "Material e Métouos" (10

parágrafo,Pago79, Volume IV, Tomo 11a respeito uo Meio Biótico) consta que foram

realizadas quatro campanhas, sendo duas na estação seca e duas na estação chuvosa. Isto gera

umaconfusãoparao leitor, dificultando o entendimentosobreaamostragemque foi feita e a

correlaçãoentreos uauosobtidos eametouolugiaaplicada.

No último parágrafodapágina80,Subitem4.3.2"Dados Primários" (Vai IV, Tomo 11

a respeitouo Meio l3iótico) constaque foram instaladasdezarmaclilhasdo tipo pilfalllrap em

cadaestaçãoamostrai,emum conjunto de 14estações,o que totalizaria140pitfalfr instalauos.

Já no segundoparágrafodapágina81,mesmo Item, é citado que foi realizauoum esforçode

70 pitfalfr/ dia, o que totaliza metade do que foi citado anteriormente. Novamente, as

informações não estão claras e necessitam ser melhor e:x-plicadas.

O quadro4.2,páginas84 e 85 (Volwne IV, Tomo 11a respeitodo Meio Biótico) está

confuso, principalmente quanto ã primeira coluna. Há pontos de localizaçãoambígua.Na

tabelaconstaque os pontos 20, 29 e 33 estãoinseridostanto naÁrea DiretamenteAfetada,

como naÁrea deEntorno. Sabendo-sequeestesconceitossãoaplicadosaáreasdistintas,fica

evidenteo erro databela.Sugere-sewna reorganizaçãodamesma,e correçãodestesdados.O

quadro deveserde fácil visualizaçãoe compreensão.A primeira colunapoderia ser separada

em três, por conter três informações distintas nas células.

Na Figura4.1,pagina86 (Volume IV, Tomo 11a respeitodo Meio l3iótico),os pontos

adicionaisde amostragemde Herpetofaunanão estãonwnerados,impossibilitandoao leitor a

correlaçãodos pontos listadosno Quadro 4.2 (págs.84 e 85) com o Mapa da Figura 4.1, e

assim,impossibilitandoa correlaçãodasespéciesamostradaspor ponto (quadros4.3 e 4.4,

pags.87 a 92, Volwne IV, Tomo 11a respeitodo Meio Biótico) com a mesmafigura. Essa

informação é crucial, pois ela nos pcnnite entender quais espécies encontram-se inseridas na

ADA, AV ou AID, e casonecessário(se for uma espécieameaçada,por exemplo) propor

soluçõesparao grupo emquestão.

Há uma defasagemde pontos amostraisclara ao observar a Figura 4.1, pagtna 86

(Volwne IV, Tomo 11a respeitodo Meio Biótico). Há apenasdois pontos amostraisna área

destinadaã Barragemde rejeitasno eixo do CórregoBrwnado (vide rigura 2.14, pago138,

ElA, Volume lI, Alternativastecnológicase locacionais,Caracterizaçãodo Empreendimento);
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nenhum ponto nasáreasdestinadasà Pilha de Estéril cava3, Pillia de Estéril sul I, Pilha de

Estéril sul 2 e apenasum ponto de amostragemno perímetro da regiãonordesteda Pilha de

Estéril norte 3 (vide Figura 2.31, pago165, ElA, Volume lI, Alternativas tecnológicase

locacionais, Caracterizaçãodo Empreendimento). Essaestruturas possuem grande área,fazem

parte daADA, e por issodevemseramostradas.Seguindoa metodologiaexplicitadano ElA

há um déficit de amostragemnessasregiõesdestinadasàs Pillias de Estéril e Barragemde

Rejeitas.

No subitem 404.1 "Riquezade espécies",último parágrafoda página93 (Volume IV,

Tomo 11a respeitodo Meio Biótico), constaqueoito espéciesdeanfibiosda listagemdo ElA

apresentamslallis taxonõmico incerto.No Quadro 4.3pags.87 a91, constamnoveespéciesde

s/a/lls taxonômico incerto.

Na página lOS,segundoparágrafodo subitem 404.3.1 "Anfibios" (Volume IV, Tomo

11a respeito do Meio Biótico), l'hysalaemlis (livieri, espéciepertencenteà família Leiuperidae

(Frost, 2013),foi erroneamentereferido como pertencenteà Leptodactylidae.

No segundoparágrafo,pago109,subitem40404 "Espéciesameaçadas,raras,endêmicas,

bioindicadoras, de interesse científico, econômico ou médico" (Volume IV, Tomo II a

respeito do Meio I3iótico), a espécie l'hysalaemlis orophillis deve ser incluída como endêmica

(Leiie, 2012;capítulo 1).

No quarto parágrafo,pago109,subitem 40404 "Espéciesameaçadas,raras,endêmicas,

bioindicadoras, de interesse científico, econômico ou médico" (Volwne IV. Tomo II a

respeito do Meio Biótico), deve ser citada também Scinax (amet'OUii, espécieque segundoa

literatura, é conhecidaapenasde sua localidade-tipo (ParqueEstadual do Rio Doce; Frost,

2013).A sua ocorrência na área de estudo constitui um importante registro científico de

ampliaçãode distribuíção desta espécie.Aplaslodis(IIs (avirola também deve ser mencionado

neste tópico. Esta espécieera conhecida na Cadeiado Espinhaço somente na região do

Quadrilátero Ferrífero, e seu registro na região do empreendimentotrata-sede um registro

novo.

No segundo parágrafo, pago 113, subitem 4.5 "Aplicação de armadillias de

interceptaçãoe queda (pitJalllraps), curva do coletor e estimativa de riqueza de espécies"

(Volume IV, Tomo 11a respeitodo Meio Biótico), faltou inserir Chiasmodeis sI'. na listagem,

pois de acordocom o Quadro 4.3, estaespéciefoi amostradaapenaspor pitJalllrap, em único

registro.Na foto 4.9,pago123 (Volume IV, Tomo 11a respeitodo Meio Biótico), o nome da
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espéciena legendanão condiz com a lista de espéciesdo Quadro 4.3 (pags.87 a 91).Corrigir

para Iscbnocnema slIrda.

Muitas dasespéciesde taxonomiaincerta (espéciesidentificadascomo sp.,gr., cf. ou

aff.; e.g.Chiasmoc/eiJsp.,Bokmnannol!)'la gr. cirCIIlJ1dala,Il)psiboa.r cf. tipoensiJ, Scinax aff. x.sig"al"s)

mencionadas no ElA, são benl conhecidas e comuns, e o fato de não possuírem uma

descrição formal não apresenta-secomo problema aqui. Porém, duasdestasespéciesmerecem

atençãoespecial:Chiasmoc/eir sp. e Psmdopallldicola sp. Estasforam encontradasdentro da àrea

daADA, e hã grandeschancesde tratarem-sede espéciesnovas.No ElA constaque foram

encaminhadaspara estudode identificação,e é mencionadaa possibilidadede seremtáxons

não descritos. t-.fas,caso sejamespéciesnovas, o local do empreendimento pode ser suaúnica

localidade de ocorrência conhecida. Então, é necessário mTI investimento para ambas as

espécies,masprincipalmentepara ClJiasmoc/eiJsp. (por que foi registradaúnicavez, dentro da

AOA; Psmdopallldicola sp. pOSSUIregistrosna AE e na AOA), em buscasde outras àreasde

ocorrência destesanimais no entorno do empreendimento, para que se façam boas sériesde

coleta, e seconsigaobter um melhor panorama sobre o s/a/lIs dasespécies.

Importante ressaltarqueo géneroCbiasmocleiJ é de difícil encontro nanaturezadevido

ao fato de suasespéciesterem reprodução explosiva, o que exige um esforço de buscamaior

ainda. Caso não seja realizado nenhum esforço adicional sobre estas espécies, a única

localidadeconhecidaparaelasserádestruída,podendovir a extinguir um táxon antesmesmo

denóso conhecermos.

Maior ênfase também deve ser dada às espéciesendêmicas(Thoropa megalympanllm;

Bokermal11lOqy/anallllzae; Bokermalllloh)ia saxitola; Hypsiboas cf. cipoensis;H)'lodes olatioi; Physalaemlls

orophillls). A regiãodaSerrado Cipó é amais ricaem espéciese em endemismosde anurosda

Cadeiado Espinhaço,e umadasmais ricasem espéciesdo Brasil (Leite, 2012).Isto devido a

suariqueza de espéciesendêmicase devido à ameaçaantrópica ao ambiente. Todas estasseis

espécies,por se tratarem de espéciesendêmicasocorrentes em uma áreaameaçada,merecem

atençãomaior em ati\~dadesde monitoramento. Destas,T. megalyntpanlfm foi visualizadanas

c",~dades5,38 e 39 (estaúltima dentro daAOA) durantea vistoria decamporealizadano dia

9 de janeiro de 2013, e foram \~sualizadosgirinos e escutadoum macho de B. lfanlfzae

vocalizandodentro da c",~dade6 (dentro daAOA) durantea vistoria de campo realizadano

dia 8 de jancirode2013.Estespontos nãoconstamno ElA paraestasespécies.
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Parao diagnóstico da Mastofauna, foram dermidas 14áreasde amostragem,sendo sete

transectos para o setor Norte do empreendimento minerário c outros sctc para o setor Sul.

Entre as fito fisionomias amostradas,são listadasFloresta Estacional Semidecidualem estágio

inicial (FESI), Horesta Estacional Semidecidual em estágio médio de regeneração(FESI\I) e

Horesta Estacionai Semidecidualem estágiomédio/avançado de regeneração(FES1ilA) como

sítios de coleta. No diagnóstico temático da Hora, quasemetade da áreadiretamente afetadaé

formada por áreasde pastagem(48,90%) e o restante divide-se entre FESl (23,28%) e FESM

(16,01%), além de outras fisionomias como Campo Hidromórfico (2,42%), áreade plantação

de Eucalipto (2,63%), Candeal (1,43%), Campo Rupestre (2,91%), Campo Sujo (1,78%), Solo

Exposto (0,03%), Edificações (0,38%) e Corpo d'água (0,20%) (Fig. 1.4, pág- 10 - EIA-

MOI'I-004-03/12- VI). J\o todo, as 14 áreas de amostragem representaram amostragens

realizadasem fragmentos de floresta estacionai em diversos graus de regeneração,próximos a

matrizes como pastagem e eucaliptal, áreas com presença de gado além de áreas com

influência/presença de corpos hídricos.

Parauma amostragemadequadada mastofaunacomo um todo, é necessárioque a área

de estudo de qual'1uer tipo de licenciamento, seja devidamente coberta com sua mallia

amostrai distriblÚda no maior número de fito fisionomias presentes no locaL Apesar da

ausência de amostragcm em áreas como Campo Rupestre, Candeal e Campo Sujo, a

prevalência c predominância de fisionomias florestais do Bioma Mata Atlântica sobre toda a

áreaa serdiretamente afetadapelo empreendimento, requer maior cuidado c atençãoquanto à

suficiência amostrai. De acordo com Paglia e colaboradores (2012), 22% da Mastofauna do

bioma Mata Atlântica é considerada como endêmica, abrigando uma maior diversidade de

roedores por oferecer ambientes mais estratificados, ou seja, nichos mais diversificados que

fisionomias mais abertas como o Cerrado. Desta forma, o bioma abriga potencialmente mais

espécies de pequenos manúferos não-voadores, em especial roedores. Porém, em futuros

programas de monitoramento a serem propostos, Recomenda-se a inclusão de amostragem

nas fitofisionomias supracitadas,não menos importantes no que tange à diversidade e riqueza

de espéciespara a região.

Para a coleta de pequenos manúferos não-voadores, foram utilizadas as gaiolas de

arame gah-anizado,tradicionalmente utilizadas nos levantamentos e diagnósticos destegrupo
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temático. O esforço amostrai totalizou 5.480armadilhas-noite,sendoestas,distribuídasentre

14 transectoscom 20 pontos amostraiscada,sendocadaponto amostraI com duasarmadilhas,

ou 40 armadilhaspor transecto.No texto, a Área 5,caracterizadacomo Fragmentode Floresta

EstacionaiSemidecidualem estágioavançadode regeneraçãocom presençade curso d'águae

pasto no entorno, teve apenasduasnoites de amostragemna estaçãosecaem consequênciade

roubos de armadilhasna área.Em termos sazonais,espera-seque na estaçãoseca,obtenha-se

um maior número de capturasem virtude da baixa disponibilidadede recursos,e portanto,

maior atratividade das iscas para os animais. Por se tratar de tUna região considerada como

Área Prioritária paraa Conservaçãode Importãncia BiológicaExtrema (DRUMMOND tlaL,

2005) para os maoúferos (Área n028, Serra do Cipó - Figura 24), e considerando que,

pequenos manúferos possuem áreas de vida menores, portanto, nichos ecológicos mais

limitados, Recomenda-se que a área sejadestacadaem futuras coletas já que seu esforço

amostraI foi inferior àsdemaisáreas.

.'

---~_..
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Figura 24 - l\lapa de áreasprioritárias para a conservaçãode mamíferos em tvlinas Gerais (Drununond
,laL, 2005).Árean028emdestaque,RegiãodaSerradoCipó.

Como metodologiacomplementar,os pitfalls, ou armadilhasde interceptação-e-queda,

(paradetalhesda metodologiaver diagnósúcoda Herpetofauna),foram utilizadas.De acordo

com Voss & Emmons (1996),a utilizaçãode metodologiascomplementaresno diagnósticoda

r..lastofaunaé recomendadaa fIm de seobterem resultadosque seaproximem demaneira tnais

fidedigna à realidadefaunisticada áreade estudo. A uúlização dos pitfalls i importante na
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capturadc espéciesque normalmentenão caemem arnladilhastradicionais(gaiolasde arame

galvanizado)como asespéciesdehábitosfossoriais.

Portanto, no que tangem os quesitos metodológicos, o grupo dos Pequenos

Mamíferos Não-Voadores, compostos pelos roedores e marsupiais,foram diagnosticados

atravésdeum desenhoamostraIadequado.

Entre os resultados apresentadospelo empreendedor, foram diagnosticadas14

espéciesde pequenos mamíferos não-voadores, sendo quatro espéciespertencentes à Ordem

Didelphimorphia (marsupiais)e outras10pertencentesãOrdem Rodentia(roedores).Entre as

espéciesregistradas,destaca-seMonodt!phis am,ricana, marsupialdepequenoporte, listadacomo

Deficiente de Dados de acordo com a Lista Vermelha da Fauna BrasileiraAmeaçadade

Extinção (MACHADO ,I aI., 2008).A espécieocorre em áreasdo Bioma Mata Atlântica e

também em Campo Sulinos,mas pode ser encontradaem regiõesde transiçãoentre áreas

florestadase áreasmaisabertas(com.peJSoa~.Os demaismarsupiaisregistrados(Didtlphis aJlrila,

D. albiz~nlris , iv/armosopJ incanuJ) sãoespéciesde largadistribuiçãogeográficae ocorrem desde

ambientes mais preservadosa áreas com diferentes graus de perturbação. D. aJlnla é

consideradauma espécieendêmica de 11ataAtlântica, mas é comumente registradapróxima a

aglomeraçõesurbanasou áreascomalgumnível deperturbação(REIS ,I aI., 2011).

Entre os roedores, Ordem que necessitade maior atenção aos detalhes taxonômicos

para correta identificação até nível específico, destaca-sea espécie pertencente ao gênero

EII1)'oryzo111Js.O gênero possui uma espécieameaçadapara o estado de l\linas Gerais,

classificadacomo espécieCriticamente Ameaçadade Extinção de acordo com a Lista

Vermelha da FaunaAmeaçada,compiladapelo ConselhoEstadualde PolíticaAmbiental em

2010: EJlI)'OryZOflI)'S Iamia. De acordo com Bonvicino e colaboradores (2008), a atual

distribuição da espécierestringesua ocorrência em l\linas Gerais apenasã porção leste do

estado,próximo ao triângulo mineiro. Parao estadode l\linas Gerais, outra espéciedo mesmo

gênero, E. nlSsa/IIS, possui distribuição conhecida um pouco mais próxima à área de estudo,

restringindo-sedaporção lestedo estadodo Rio Grandedo Sulatéo sul daBahia.

Apesarde haverpoucaprobabilidadede tratar-sedeE. lamiacapturado no diagnóstico,

até o momento de fechamentodo Estudo de Impacto Ambiental, a espécienão havia sido

diagnosticada. Recomenda-se que, os indivíduos capturados selam devidamente

identificados, a fim de exaurir quaisquerdúvidas em relaçãoa identificação correta da espécie.

Casoos indivíduos capturados sejamidentificados como E. russa/IIS, representariaum aumento

da distribuiçãogeográficada espécie.Mesmo quemuito distantede suadistribuiçãooriginal,
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pode existir a probabilidadede que E. lamia ocorra na região já que Reis e colaboradores

(2011)citamaespécieparaosbiomasMataAtlântica eCerrado.

Tratando-se da área de estudo como área de ecótone, ou seja, transição de biomas,

mesmo que remota, existe a possibilidade do registro. Porém, com o crescente número de

estudosambientaisno Brasil,diversasespéciesantigamenteconsideradascomo dedistribuição

restrita, vêm obtendo novos registros. Tratando-se de uma espécie considerada como

"Criticamente ameaçada"de extinção em âmbito estadual (COPAM, 2010), é de grande

importânciaqueo registrosejadevidamenteidentificadopor especialistasa fim demuniciaras

futuras tomadasde decisãoem relaçãoao empreendimento.O grandenúmerode capturasde

indivíduos da espécieTrino"(Js stloms rI'gans variou significativamenteentre as estações,mas

mostrou-se a espéciemais abundante coletada na área de estudo. Bem como relatado no

estudo, apesarde não fazer parte de nenhumalista de espéciesameaçadasde extinção, a

espécieintegra a família dos ratos-de-espinho(Echimyidae),grupo extremamentediverso e

bem dimiblÚdo por todo território brasileiro (LEITE & PATrON, 2002), mas que

eminentemente, representadiversas lacunasquanto à sua taxonomia e distribuição geográfica

dasespéciesquecompõemo gênero(BONVICINO " al, 2008).

Apesar da apresentaçãodo quadro com o número de indivíduos capturadospor

espécie,os locaisde capturae tipo de registro,não foram apresentadosgráficoscomparativos

de riqueza entre as áreasamostradasbem como uma análisemais profunda em relação aos

resultados por área.É de grande importânClaespecialmentepara os técnicos do órgão

ambiental que fazem a análisedo documento, que este tipo de dado comparativo esteja

presenteno diagnóstico de fonna clara e ilustrada atravésde gráficos acompanhadosde

explicaçõestextuais concisas.Este tipo de informação pode apontar áreasque abriguem

espéciesda masto fauna associadasa ambientes mais frágeis com mais clarezano diagnóstico.

Não foram apresentadosdadoscomo análisede similaridadedeáreas,quecomparaatravésde

dcndrogramas as áreas amostradas e as correlaciona quanto são similares em riGlleza e

composiçãode espécies.Estetipo deanálisepodeapontaráreascomespéciesexclusivaso que

pode estar ligado a vários fatores ambientais, desde o tipo de fisionomia a outras

característicascomo o tipo de matrizesque circundam um dado fragmento.

O gráfico da curvado coletor que expressatambéma riquezaesperadae estimadade

espécies bem como a tendência à estabilização está incompleto. Não são visualizados os

valores nos vetores X e Y correlacionando o esforço amostrai (em dias) com o número de

espécies registradas.Bem como boa parte dos gráficos de estimativa de ri'Jueza em áreas
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tropicais, a curva não atingiu sua assíntota.Porém, pode-se verificar que a riqueza observada

não encontra-se tão distante da riqueza estimada, indicando que ao menos, a riqueza

encontradarepresentepelo menosboapartedasespéciesdamastofaunaali presentes.

Em suma,a parte técnicafoi bem executadabem como o esforçoamostraIprojetado,

porém, faz-senecessárioque estesquestionamentospossam ser respondidos a fun de balizar a

análisedosórgãosambientaisna tomadade decisão.

['''I"'"OS MamiJúoJ Vomú'rfJ

Paraaamostragemdos !I,[aoúfcrosVoadores,foramutilizadasredesde neblinado tipo

mis/ ne/, de tamanho 12 x 2,5m, 25mm. ,\Iém da tradicional utilizaçãodas redesde neblina,

também foram realizadasincursões a potenciais abrigo:;;como as cavernas.Como pode ser

visualizado em todo o projeto conceitual, a região é rica em cavidades naturais, que

representam potenciais áreas de abrigo, sitias reprodutivos c de descanso para a

Chiropterofauna.Ao todo, foram realizadas28 noites de armadilhagem,perfazendoum total

de25.200hm'.

Considerando'lue para o diagnósticode morcegos,faz-seobrigatória a captura dos

indivíduos para correta identiticaçãotaxonômicac o esforço de coleta final, a metodologia

aqui apresentadaé consideradacomo adequada.É importante ressaltarque a busca ativa em

cavidades é de extrema imponância p os resultados apresentados no estudo de impacto

ambiental, devem direcionar os esforços a serem realizadosem novas frentes na identificação

de novas áreas'lue abriguempopulaçõesde morcegosna região de estudo. Em caso de

aprovaçãodo empreendirnl'llto,o mapeamentofidedigno de áreas'lue abriguempopulações

de morcegos 'lue utilizam os abrigos em cavidadesa serem resgatados,é de grande

importância. Espéciesde interessemédico-veterinário e também hurnano como os morcegos-

vampiro Desmodus ro/l/11duse Dipby/la (cauda/a, foram registradospara a áreae sãopotenciais

reservatórios do vírus da raiva em ambiente natural.

Entre os maoúferosvoadores,foram identificadas15 espéciesde morcegos.Entre as

espéciesamostradas,a grandemaioria foi representadapela família Phyllostooúdae.Espécies

comuns e de ampla distribuição como Ar/ib",s li/llra/us, A. plouiros/ris, [,1o/Jrymil!!1s linea/us c

Caro/lia perspicil/a/a foram algumasdasespéciesencontradas.A apresentaçãode resultadosestá

bem estruturadacom gráficos comparativos de riqueza cntre asáreasamostrais,quadro síntese

com valoresde inrnces(homogeneidade,heterogeneidade,diversidade- Shannone Simpson)

e númerodeindivíduoscapturadosfacilitaa análisedo diagnóstico.
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A presençadasespécies/)wllodJlS mlllndm e Diphylla e(tJlldala sãode grandeinteresse

médico-veterinário já que ambassãode dieta hematófagae potenciais vetores naturais do vírus

da raiva.As pastagensna regiãosãocomunsbem como ascriaçõesdomésticasdegado, fator

intrínseco à presença da espécie D. rolll/ldus em maior quantidade em áreas próximas à

fazendas.D. tcalldala, tem dietabaseadaexclusivamentede sanguede aves(REIS el aL, 2007;

REIS laL, 2011).O destaquedado a espécieChmloplems amillls é de grandeimportância.A

espécie,pertencenteà família I'hylostomidae (caracterizadapelapresençade uma folha nasal

típicanagrandemaioriadasespécies)e é a segundamaior dasAméricasperdendoapenaspara

Vompimm spulmm. De acordo com Reise colaboradores(2007;2011),a espécieé encontrada

pelo território nacional de maneira ampla em diversos estados,mas é característicade áreas

primárias, ou seja, C allrillls pode ser uma espéciebioindicadora de que ainda existam

fragmentosdemaior integridadeambientalnaáreadeestudo.

Foram identificadasaproximadamente23 ca\~dadesna áreade estudo,ou seja,árL-as

quepotencialmentepodemabrigardiversaspopulaçõesdemorcegosconforme conferido em

campo pela equiperesponsável.As buscasativasde morcegosem áreasde abrigo naturais

como ascavernase cavidadese não naturais presentesna área foram de grande importância na

identificaçãode sítios de uso e abrigo de algumasespécies(ComI/ia pmpieilala, Chmlopl,ms

allnllls e Glossophagasorieina). Tecnicamente,o trabalho foi bem executadoe os resultados

foram bem caracterizados.

Ressalta-seporém, que de acordo com o levantamento espeleológico,existe um

número bem maior de ca\~dadesa serem investigadasna áreade estudo (N total = 63).

Portanto, Recomenda-se que as equipes de Bioespeleologia ao realizarem novos

inventariamentosnasdemaisca\~dades,sejamacompanhadospor l\Iastozoólogosespecialistas

da Chiropterofauna, a fim de identificarem áreasque potencialmente abriguem outras

populações de morcegos das espéciescitadas ou mesmo de outras ainda não inventariadas.

Dadaa riquezapotencialda região,estetrabalhorealizadoemconjunto entreasduasequipes,

pode apontarou não,novasfragilidadesambientaispassíveisde impactoscom a instalaçãodo

empreendimento.

A/(JIní[<mJdemidin egrandr pOlte

Os mamiferos de médio e grande porte são formados por espécies que

tradicionalmente são pouco visualizadas e os diagnósticos deste grupo, geralmente são

elaborados atravésda busca por vestígios indiretos como pegadas,fezes,pelos, tocas, cheiro,
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etc, já que são anun31sde hábitos cripticos e de dificil visualizaçãoem campo. Para o

levantamentode espéciesde médio e grandeporte, foram realizadoscamiohamentosa uma

velocidademédia de 1,5km Ih em busca de vestigioselou visualizaçõesdiretas em dois

turnos, manhãe noite. Os mamiferosde médio e grandeporte possuemdiversospicos de

atividadee em geral,iniciam-seno início da noite e seguematé o principio damanhãonde a

maioria das espécies forrageia em busca de alimentos ou dedica-se à busca por parceiros

sexuaisjá que na grandemaioria, sãoespéciesmais solitárias.

A utilização de dados de entrevistasdeve ser feitas de maneira parcunonlosa e

criteriosapelo especialistaem campojá que em diversassituações,os dadoscoletadosjunto à

população local podem não ser fidedignos à realidadeda região. Em contrapartida, em

di,'ersasáreasde estudo,o levantamentodasespéciesde mamiferosde médio e gradeporte

atravésde entrevistasbem conduzidas,podem nortear os estudosde campona identificação

de áreas que potencialmente possam abrigar espéciesdiversas. Apesar das áreas de

amostragem,estarempreviamente definidas nametodologia, não foram apresentadosdadosde

esforço amostraiem qualquer tipo de unidade (Ex.: homem-hora, Km/dia, hora-dia), fator

importante na avaliaçãoda eficiênciaamostraI "rfUS resultadosapresentados.Mamiferos de

médio egrandeporte apresentamgrandesáreasdevidaeportanto, deslocam-sepor áreasmais

extensas,explorando o ambiente de maneiramais ativa, demarcando territórios mais extensos

por sua grande capacidadedispersiva.Por tratar-se de uma área de grande magnitude,

recomendava-sea utilizaçãode armadilhasfotográficascomo metodologiacomplementarao

levantamentodeespéciesdemédio egrandeporte ocorrentesnaárea.

Tradicionalmente, a grande maioria dos estudos técnicos realizadoscom fins de

licenciamento, utilizam-se das metodoIogias tradicionais por serem eficientes, mas

essencialmenteporque tambémsãomais baratas.Estudosde grandemagnitudeem áreasde

grandevulnerabilidadeambientalque requeremum graumaior de investigaçãoemcampovêm

utilizando a técnicade armadilhagemfotográfica como metodologiacomplementar.Trata-se

de um Inétodo passivo, pouco invasivo. que aumenta consideravelmente seuesforço amostrai

e possibilitao registrode espéciesquedificilmente seriamvisualizadasem periodoscurtos de

campo. Isto porque as armadilhas fotográficas podem funcionar com um esforço de

funcionamento 24h por dia, enquanto os caminharnentos tradicionais. em geral não

ultrapassama marca de 12 as 15h por dia, aumentandoconsideravelmenteseu esforço

amostraI bem como aschancesde registrar espéciesnaturalmente raras.
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Entre as espécIes<le mamíferos de médin c grande porte, foram registradas13

espécies.Destacam-seCa/lilhrix g,oJJroyi, consideradaespécieendêmicade Mata Atlântica e

1'ecan' ''!iam, porco-cio-mato considerado como espécie "Vulnerável" a extinção no estado de

Minas Geraisde acordo com a Lista Vermelhade EspéciesAmeaçadasda Fauna(COPAM,

2010).A presençade uma espéciegregáriae de grandeporte é significativa,já que P. lajam

pode atingiraté30kgdepesoeécitadocomopartedadietade diversasespéciesde carnívoros

brasileiros como Pllma colU./or (onça-parda).Panl/xm onca (onça-pintada)e Speolhos ,,,,aticIIs

(cachorro-do-mato-vinagre)(REIS ri al, 2011).A espécietem a carnemuito apreciadapor

caçadoresilegaise sofre com a fragmentaçãode ambientesea pressãode caçanasáreasonde

aindaocorre.

Assim como P. lajam, ,Hazama ,~ollazollbira (veado-mateiro)e Dt1S)plls no"melncllIs (tatu-

galinha)sãoespéciesamplamentecaçadasonde ocorremsendotambémpotenciaispresaspara

diversasespéciesde predadorescarnívoresde médio a grandeporte. A presençade uopardlls

pardo/is registrado através de entrevistas é um dado importante. Apesar de estar bem

distribuidapor todo terrenobrasileiro,asjaguatiricas(L pardolis) sofrem com a fragmentação

de ambientes e a perseguiçãopor caça, já que são tradicionalmente conhecidas por

alimentarem-sedeanimaisdomésticosde fácil abatecomo asgalinhas.A espécieé classificada

como "Vulnerável" a extinçãoparao estadodeMinasGerais(COP1\M,2010)e parao Brasil

(MACHADO rI al, 2008).

O registro da vocalizaçãode Cal/irrblls sI'. identificado para a região, necessitade

confirmação,já queaáreade eSllldositua-seentrea transiçãodadistribuiçãodeduasespécies:

C nigri.lfrons e C penonallls. C personalllS é ameaçadode extinção e classificadocomo "Em

Pcrigo" parao estadodeMinasGerais(COPAM, 2010)e "Vulnerável" deacordo com a lista

Vermelha de EspéciesAmeaçadasde Extinção da IUCr-; (2012).Ocorre na porção lestedo

estadode 1\linasGeraisatéos estadosdeSãoPauloeGoiás (REIS rI al, 2011;IUCN, 2012).

Já C nigrilfrons é distribuido na porção centro-lestedo estado(IUCN, 2012),é considerado

como espécie"QuaseAmeaçada"de acordo com IUCN (2012).Sãoespéciesrelativamente

comuns para o estado de t'vIinas Gerais. ocorrendo em fragmentos florestais de diversos

tamanhos. Ambos táxons vem sofrendo com o constante desmatamento e a consequentc

perda de hábitat, estando C penonallls em situaçãomais delicada.Sua distribuição vai de

encontro com asregiõesmaispopulosasdo Sudestebrasileiro,do litoral ao centro do estado

deMinasGerais.
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No diagnóstico de mamíferos de médio e grande porte, não foram realizadas

correlaçõesentre a presençadas espéciesregistradase as condiçõesem que os ambientes

amostrados onde os registros foram realizados se apresentam. Correlacionar a presença de

uma espécie com a condição em que o ambiente em que se encontra pode ilustrar

ecologicamenteo estadode perturbaçãoda área.A grandemaioria dasespéciesregistradasé

de distribtÚçãoampla, ocorrem em ambientesem variadosgraus de perturbaçãoe são de

comum ocorrência em diversasáreas.

Bemcomo supracitadona descriçãodaanálisedametodologiaempregadano presente

estudo, a utilização de armadilhas fotográficas poderia aumentar significativamente a

detectabilidadedeespéciesdedificil visualizaçãoemcampo,incrementandoacoletadosdados

primários já que os táxons destegrupo possuemgrande capacidadedispersiva.Por estar

próxima a unidadesde conservaçãocomo o ParqueNacional da Serrado Cipó e Parque

Estadual da Serra do Intendente, outras espéciesnão identificadase que potencialmente

ocorrem na região poderiam ser registradas(Ex.: CJ1'J'soryon brae!JYllrIIs - lobo-guaráe Puma

coneolor - onça-parda).Para o grupo, não foi apresentadocurva do coletor com a riqueza

observadae esperadapara as áreasamostradas,o que poderia demonstrar se o esforço

empenhadofoi de fato suficienteparadiagnosticara maslOfaunademédio egrandeporte da

áreadeestudo.

Em geral, a caracterizaçãoda mastofaunaelaboradapara o estudo, foi considerada

como satisfatória. porém, com algumas lacunasmetodológicas que, caso sanadas,poderiam

enriquecero diagnósticoconforme observaçõessupracitadasparacadasubgrupo temático.É

importante ressaltarque o Diagnóstico é pouco conclusivo. Como parte introdutória do

diagnóstico, não foi possível verificar um levantamento prévio de dados secundáriospara a

mastofauna, bem como uma lista pré,,;a de espéciespotencialmente detectáveispara a região.

I\.lesmo com uma mastofauna caracterizadapor táxons de grande distribuição c que

podem ser registradosem áreascom distintos graus de perturbaçãoambiental, a área de

estudo insere-sena cadeiado Espinhaço,áreareconhecidacomo Reservada Biosfera pela

UNESCO como degrandeimportãnciabiológicamundial,alémde serreconhecidacomo área

prioritária paraa conservaçãoem MinasGerais (DRUMMONO " aL, 2005).Desta forma, é

preciso mensurar de maneiramais incisiva os impactos nos principais fragmentos florestais de

maior relevânciaregional para arnastofauna terrestre e voadora.

Entre os probJ'famaspropostos, não há definições quanto à periodicidade, o CJuedeve

serespecificadona elaboraçãodosprojetosexecutivosdos ProgramasdeControle Ambiental
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(pCA' s).Ressalta-seque parao grupo dos mamíferosvoadores(morcegos),faz-senecessário

o levantamentocompleto dascavidadesutilizadaspor populaçõesdemorcegos,especialmente

pela identificação da presença de espécies de importância médieo-veterinária como o

morcego-vampiro, Desmodm rotund"s. A espécie,que pode naturalmente ser vetara do vírus da

raiva,devesereonstantementemonitoradajá quea perdadehábitatpelasupressãode abrigos

seI" em cavidadesnaturais ou não pode impactar diretamentea ati\~dadeagropecuáriada

região.

As dúvidas taxonômicasapresentadasno diagnôstico devem ser sanadase são de

grande importância na definição dos impactos apresentadosna Matriz de Avaliação de

Impacto Ambiental, instrumento deavaliaçãofundamentalparao órgão lieenciadorna tomada

de decisãofinal e no estabelecimentodeeondicionantes.

Por fim, por tratar-sedeum empreendimentodegrandeimpacto ambiental,rcforça-se

a solicitaçãode quc os diagnósticosambientaisdevem ser conclusivosquanto da viabilidade

ambiental do empreendimento, suas ressalvas 9uanto à espécies endêmicas, raras e ou

ameaçadasde extinção e da importância da áreade estudono contexto regional. Morro do

Pilar é um município consideradocomo degrandevulnerabilidadeambientaljá que,apesarde

apresentarumagrandeáreaconsideradacomo debaixaintegridade(cercade 11.000ha), ainda

abrigaaproximadamente20.000ha de áreasque apresentamboa integridadeda flora (ZEE,

2008). O município encontra-se estrategicamentepróximo de duas grandes unidades de

conservação,sendoelas,o ParqueNacional daSerrado Cipó eo ParqueEstadualdaSerrado

Intendente, com fragmentosde grandeimportância na conecti\~dadeentre estasunidadesde

conservação, formando um mosaico de áreas com grande biodiversidade. Portan to, é

itnportante ressaltarque a análiseintegrada deve ser realizadacom todos os meios temáticos,

levando-se em conta as característicasdo município, bem como do ambiente e toda sua

biodiversidade associadaali encontrada, ressaltando suas fragilidades e potencialidades,

essenciaisna elucidaçãofinal da análisede impactosa ser realizadapelos técnicosambientais

responsáveispor todo processode licenciamento ora aqui analisado.

7.5.5 SlIpr(JJ(IO d( (Jplt7fJ (/1II(,tJ~i.Jd(J.r d, extin(iio

A alinea"a" do inciso I do artigo 11 da Lei n°. 11.428/2006define que é vedadaa

autorização de corte c supressãode vegetaçãoprimária ou nos cstáhriosavançadoe médio de

regeneraçãodo Bioma Mata Atlântica casoavegetaçãopossa" abrigar '<piein da.fl2m ' da ./tJJuJJJ.

silt'tstres ameaçadasdeextinrão, emknitório National 011 emâmbito estadual,assimdeclaradaspda União 011
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pelos Estados, t a inten.rnçã() uJl o pal"rlUl'1mlo puun:m (111ri.fc(j a sobrn-iJ'eÍlâa deJSasupiciesH (grifas

nossos).

Nos tennos do parágrafoúnico, arugo 19, do Decreto 6660, de 2008, é vedadaa

autorização ao empreendimento ca~ocoloque risco a sobrevivência in situ de espéciesda flora

ou faunaameaçadasde extinção, [ais como:

I - corte ou supressãode upirie q/hMcadü dt extinção de o(om'ncia rrs/ri/a à área de abrangência

direla da inlm.nçào, pamlamt1110 011empreendi",enlo;O1I(grifosnossos)

II - corle 011slipressào de poPIi/oçào regrtal co", l'<Jdabilidade genilica eXc/lisita na área de

abrangênciadirela da inlen.nç'/o. parcelamenlo Oli empreendimenlo.Grifas nossos.

Consideram-se incompletas a~ informações apresentadas no ElA referente ao

levantamento florístico e à caracterizaçãodos estágios de regeneração das fitofisionomias

nativas presentesna AnA do empreendimento.Consideram-seainda a possibilidadede

ocorrência de espéciesnovas na ADA do empreendimentoe dados deficientesquanto à

extensão de ocorrência e área de ocupação das mesmas.A ausênciadessasinformações não

nos permite avaliar asseguintesquestões:

• Quaissàoasespéciesameaçadasde extinçãoqueserãosuprimidaspelapossível

implantaçãodo empreendimento?

• O quanto vai ab'1'avaro risco à sobrevivência in si/u de todas as espécies

ameaçadasde extinção corn a implantação do etnpreendimento?

• As possíveisespéciesnovas da flora e da fauna levantadasem vistoria por esta

equipeou apresentadasno ElA seriamdeocorrênciarestritaàADA? e

• Essaspossíveisespécie~n~vas.e ascspéciesameaçadasde extinção levantadas

no ElA ou observadasna vistoria por estaequipepossuemumavariabilidade

genéticaexclusivana áreade abrangênciadireta do empreendimento?

Diante disso, reforçamos e solicitamos:

• Aumentar o esforço amostrai dos estudos fitossociológicos nas formaçôes

florcstais e campestres na Área de Influência Direta e na Área Diretamente

Afetadado projeto;
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• Realizar coleta de dados fitossociológicos nos períodos de chuva nas

formaçõescampestresna Área de Influência Direta e na Arca Diretamente

Afetadado projeto;

• Aumentar () número de campanhas de coletas em campo referente ao

levantamentoflorístico na Area de Influência Direta e na Área Diretamente

Afetadado projeto, principalmentenaépocadechuva;

• Listar as espéciesameaçadasde extinção com basenas listas da IUCN, do

governo federal e do estadual,bem como aquelasconstantesde listas de

proibição de corte objeto de proteção por atos normativos dos entes

federativos.

• Mapear a clistribuição geográfica de todas as espéciesda fauna e flora

ameaçadasde extinção além dos limites do empreendimento,comprovando

assimque a implantaçãodo empreendimentonão venha colocar em risco a

extinção de uma espécie.

• Apresentarestudosreferentesa variabilidadegenéticadasespéciesnovaselou

ameaçadasdeextinção,buscandorespondero inciso lI, do parágrafoúnico, do

artigo39,do capítuloXII do Decreto6.660de2008.

7.(, l\IEIO ,\1'\lTRÓPICO

7.(,.1 AI"q",olo.gi" r /'''/Ii",o"i" ;\;"/"1""/' C"II"ral

O presente trabalho contém os resultadosde avaliaçãoreferente aos domínios da

Arqueologia e do Patrimônio Cultural contidos no Estudo de Impacto Ambiental - ElA

devido ao pleito de Jjcença Prévia do empreenclimentoPllJjeloMinmino Motro do Pilar, que

pretende ser implantado no município homônimo, zona central de t\finas Gerais.:!

Estas conclusões se reportam à avaliaçãoda PesquisaArqueológica Preventiva

(Volume V, Tomo IV) e à Caracterizaçãodo Patrimônio Natural eCultural (Volume V, Tomo

V) contidosno ElA deMorro do Pilar (Manabi& Geonature,2012),cujos resultadosdeverão

fundamentar o pleito de Jjcença Prévia do empreendimento, mas que estão sendo

severamentequestionadospelapopulaçãolocal.'

2 EIA/R1~L\.Projrfo Mjnmirio~\lof7T} dJJPilo,.. 2012.
J Projeto ~1inerárioMorro do Pilar: licenciamento ambiental nos órgãos ambientais com registro Doe EIA-
MOPI-00I-03/I2 e InquéritoCivil ~IP~IG 0175.12.000053-4.
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Paraa consecuçãodos trabalhosdeavaliaçãosolicitadospelo MPMG foram realizadas

análisesdo citado documentoe efetuadasvistoriasemMorro do Pilar,naáreade influênciado

empreendimento, que incluíram inspeçõcs nas áreasdas futuras cavasNorte e Sul e entorno,

levantamento de informações orais com moradores locais, além de contatos com técnicos do

escritório local do empreendedor c com autoridades municipais, neste último caso,

particularmente devido à Caracterizaçãodo Património Edificado. A vistoria foi realizada

entreos dias06 a09 deJaneiropróximo passado.

Justifica-sea realizaçãode vistorias devido à magnitude do futuro empreendimento,

CUjaSáreasde influência deveráabrangerquaseum terço da áreade Morro do Pilar. Alêm

disso,estemunicípio já estásendoatingidopor outro grandeempreendirnc'l1to,o ProjetoMillas-

Rio da empresaAnglo American e que ligaráCooceiçãodo Mato Dentro (MG) a SãoJoão da

Barra (RJ), atingindo igualmente outros municipios no trecho de Minas Gerais, como

Conceição do Mato Dentro, Santo Antônio do Rio Abaixo, Alvorada de Minas e Dom

Joaquim.

Património Cultural e Ambiental

É de capital importância a definição conceitual do termo património cultural, pois

integra o conccito amplo de meio ambiente c, portanto, congrega também todos os impactos

sobre os bens culturais materiais (cavernas,sítios arqueológicose paleontológicos,prédios

históricos, conjuntosurbanos,monumentospaisagistieose geológicos)c imateriais(modos de

viver, de fazerc seexpressartradicionais,os lugaresc referenciaisdememória).A dinâmicade

instalaçãoe operaçãode um empreendimentoem detenninadaáreageraimpactosque devem

serdevidamenteavaliadosparaseaveriguara viabilidadedo empreendimentoe parasepropor

as corrcspondentes medidas mitigadoras c compensatórias.Outrossim, retoma-se a premissa

legaldo direito fundamentalàmemóriaqueconferea todos os individuas a consciênciade sua

subjetividade,bem como possibilita a sua inserção no corpo social atravésda identificação

cultural,o quedeveriasera baseepistemológicado trabalhoexecutadono ElA.

Após examinaro Volllme V, Tomo V - CaracteritfJfàodo Pa/rimôllio Na/llral e Cllltllral

(EIA-MOPI-005-0)j 12-,0) do ElA produzido pela Ceolla/II", e efetivar vistoria ill /gco,

constata-se ser o empreendimento causador de alta vulnerabilidade sociocultural na

região. Isto, de\~do especialmenteà grande envergadurae impactos que poderão ser

ocasionadoscasosuaimplementaçãosejaapro\.adada forma como seestabeleceno ElA em

questão.
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l\luitas foram as lacunas e in~otJgruênciascncontrada~no {Qcanteà caracterizaçãodo

''patrimôllio lIatllra/ e m/tllral' que partem, inicialmente,da falta elealusãoa qualquerTermo de

Referência que deveria ser utilizado como parâmetro para os critêrios de seleção do

patrimônio cultural local.Sublinha-seque existemdiferentestermos,como o do IBAMA, da

FEAt-.!, dentre outros. O Termo de Referênciaé um dos pilaresno tocante ã baseteórico-

metodológica do estudo, que no caso de um possível uso dos parâmetros do Termo de

Referênciaindicado pelo ll'/-L\N (Superintendênciade Minas Gerais, Maio de 2012), isso

permitiria a conexão entre os bens de referência cultural em âmbito municipal, estadual e

federal.

Neste aspecto,consideram-seinapropriadosos conceitos de patrimônio cultural ou

bens de referênciacultural empregadosno ElA. Foram elencadoscomo sendo "patrimôllio

m/tural' apenas os bens legahnentc protegidos eOl sua simples caracterização, ou seja, o

patrimônio material tombado pelos órgãos oficiais, apesardo próprio ElA informar que a

''proleràIJ e preservarão do patrimôllio tI"r ser promotida, por meio dt illlJelllários, "gistros, tigilâllcia,

tombamento e desapropriação,e deolltrasjO'11Ias de acautelamentoepresen't1{ão•..4

Assim, tiveram o direito no ElA de seremcategorizadoscomo patrimônio cultural

apenasaquelesque possuamo statlls de proteção legal, enquanto foram denominadosde

"e/ementos tII/turais relet'Ontes" aqueles becs que não são alvo de proteção legal por parte de

instituições ligadasao patrimônio cultural, a exemplo do Instituto Estadualdo Património

Histórico e Arústico de Minas Gerais (IEPHA-MG), do IPHAN ou mesmo da Secretaria

Municipal de Cultura. Conforme exposto anteriormente,conceitualmentea categorizaçãodos

bensculturaisde relevãnciasocialparte de pressupostosrelacionadosã memória e rustóríada

comunidade, cujas referências muitas vezes ainda nem foram alvo de inventários,

tombamentos e registros pelas instituições de guarda em âmbito municipal, estadual ou

federal.

Não se pode aflnnar que não exista patrinlônio cultural em uma área simplesmente

pelo fato de não constaremproteçõeslegais,sejam tombamentos(para bens materiais)ou

registros (para bem imateriais).' O próprio IEPHA/MG defme que os bens que foram

~Volume V, Tomo V -Caracterização do Patrimônio Natural e Cultural (EIA.i\(OPI-OOS-03/12-v{). p"03"
~ Define-se combameoco como o "instituto JNrim"cod~protefÕo esptcial aplicado a btns (IIhurais de natu"t0 mattrUJl e de
exctpdonol valor no que diZ nspti/o à itkntidark (IIlturale à memón"oSQCialdtJ! divrnos grupo! que (Oftstiluem opovo mindrrl' e

registro como sendo "uma m~dida11dm;nútrativa ago proteSsotk ronhedmentovisa à inserirão iÚJ patn"mônio (III/urol brasileiro
~ minnro em um dos Uvros rk Rri.ftro (dos Sabms, das CekbrtlfÕes das Formas tk Expnuão. dos U,pprts. ou Oll/ro). tendo
umprt como rtflrêncio a conlinllidiuif hútórica do bem.e SItO nklJÔnaa national para a memória. a identidade e a formação da
soti,dad,brasikird'. In, IN~;TInrrO DO P.\TIU~I()NIO IlISTÓRlCOE ARTis11CODE MINASGERAIS
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passíveis de inventário são também objeto de preservação, visto que o inventário é uma

"medida administratitNJ indkalit'a tÚ outras formas dt proteção 011 aca"Ielammto, significando importante

instnlfnenfo de idel1fiftcaçãoe acessoà inftrmação sobre os bens culf"ruis de infeffsse de presenufão". A

instituição informa aindaque os "brns C11l1l1raispodem ser tombados, "girtrad()f 011inventariados", de

modo que "o patrimônio cultural existente de interessedepreservaçãoque não tenha

sido ainda objeto de identificação oficial deverá ser identificado pelo empreendedor,

no momento dos estudos',.6

o distanciamentoentre o discursoc a prática no ElA produzido pela Gronatll" fica

aindamaislatentequandoseobservaqueo património culturalc tambémos bensde interesse

cultural não são sinônimos, na medida em que não se relacionam ou se referendam às

referênciasculturaisda e pelaprópria comunidade,o que deveserelencadoe definido por ela

mesma. Isso se justifica, especialmente,pelas bases conceituais, teórico-metodológicas

escolhidasno ElA, que são imprecisas c vagase, portanto, pela ausênciaou parca pesquisa in

loco no tocante ao levantamento do patrimônio cultural nas áreas impactadas pelo

empreendimento,com destaqueparaa AOA.

Os órgãos oficiais ligados ao património são instituiçóes de referência sobre os

procedimentosde deftniçãoa respeitodo património. Contudo, não quer dizer que aquilo que

não apareça nos arrolamentos destas instituições, não seja patrimônio, como o próprio

lEI'IIA/MG aftrmou na citação supra, na medida em que os critérios sobre a seleçãodo

património cultural estãoligadosà preservaçãodaidentidade,memóriae história de um povo,

de uma conlUnidadeao longo do tempo. Estudossobreos benspodem e tambémdevem ser

feitos pela iniciativa privada e por grupos representantesda sociedadecivil seguindo a

metodologiaindicadapela UNESCO, IEPHA, IPHAN ou órgãosmunicipaisde cultura. E a

prôpria comunidade deveparticipar"ativamentenesteprocessodegestãodo patrimônio.

O estudodo património cultural no ElA teria tido bom ponto de partida no emprego

do materialproduzido pelo ICMS Cultural nos municípiosimpactadospelo empreendimento,

pois este se trata de uma varredura sobre os bens de interesse cultural, sendo associadoàs

diversaspoliticas da gestão do património cultural em ámbito municipal. Entretanto, o

estudo do ElA não deveria se esgotar no ICMS Cultural. Nesseaspecto,interrogam-se

quais foram os critérios de seleçãosobre os bens de "rtkt'ônaa (tI/fllra!', assim tratados no ElA,

hajavista que foi feita uma seleção a partir dos bens listados c inventariados pelo ICMS

(IEPHA/MG). Orienla{Õu ptmJ emissão di Portcer "f/miro sobrt AMliafào de Impactos de EmprttndimmlOJ no Patrimõnio
Cu/lural Belo Horizonte: IEPIIA/:-IG, 2012, p.02-Q3.
ó [drm. p.Ol. Grifo nosso.
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Cultural, de forma quenãoaparecembensdegranderelevânciatambémtegistradosdurantea

vistoria para este laudo técnico.

Houve o registro no ElA de apenaspoucos bens culturais, tratados de ",lem,nlos

CII!llIrais"/(I'anld', na sedeurbanade Morro do Pilar (Área IJ do ICMS Cultural acimacitado).

I\1as, estes, foram selecionados a partir de quais critérios, uma vez que foram arrolados vários

bens no estudomunicipal?Por que manter algunse excluir outros bens já inventariadosno

ICMS Cultural?E, ainda,por quenão foi feito levantamentode dados in loco queatualizariam,

complementariamou ampliariamo estudofeito pelo ICMSCultural?

A sedeurbana de l\Iorro do Pilar, por exemplo, possui diversos bens de grande

relevância cultural que não foram passíveisde registro no ElA, estando vários deles,

entretanto, nos estudosdo ICMS Cultural de Morro do Pilar. Destaquepara as edificações

primevasda localidade,muitas localizadasno entorno da IgrejaMatriz de NossaSenhorado

Pilar e nos logradourosadjacentes,como a RuaAntônio B. Silva,GasparSoarese Intendente

Câmara.O traçadodacidade,bem como asformasde seconstruír em local tão montanhosoe

que segueestilos arquitetônicosdiversos,são indicativos dasespecificidadesdo modo de se

\~verem l\Iorro do Pilar,cujaocupaçãoseprincipiou no séculoÀ"VIJl.

Sublinha-seque fundamentaro estudodos bens de interessecultural apenasnaquilo

que é antigo, é uma opção metodológica que empobrece as leituras possíveis sobre as

dinâmicas da sociedade.É preciso, pois, entender o que é de referência cultural para a

comunidade,o que, portanto, não exclui bens de grande antiguidade,mas também insere

aquilo que faz a comunidade viver e se recriar, como uma nova igreja ÍJnplantada sobre a

fundaçãodeum bemcolonial,por exemplo.

Bens ligados ao patrimônio cultural de natureza imaterial devem ser mclhor

pesquisados na área do ernpreendirncnto, visto que ern vistoria de campo, foram encontradas

diversas referências aos saberes-fazeres associados à produção de cachaça; mel; rapadura;

licores; compotas de frutas e doces em barra; bordados; sabão de coada; artesanato em

madeira, dentre outros bens vistos em uma loja de artesanato e produtos regionais localizado

na Rua Intendente Câmara.

No tocante à relação do homem com a natureza, o traballio de \;storia identificou

diversaspráticasdeuso tradicionalde plantasda região,como é o casodeMaria daConceição

de 60 anos,residentena sedemunicipal deMorro do Pilar,masnaturaldo município \~zinho

de Santo Antônio do Rio Abaixo. Ela se dedica há décadasà produção de beberagense

remédios artesanais, prática relacionada a conhecimentos específicos ligados às diversas
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geraçõesque empregam de maneIra sustentável bens disponíveis na região, e que auxiliam

tanto em tratamentos quanTona preservaçàode uma prática cada vez mais em desuso.Tais

conhecimentos tradicionais associados à agro-biodiversidade, fazem parte do patrimônio

cultural brasileiro e devem ser objeto de açõese políticas de salvaguardae fomento. A

entrev-istada~laria da Conceição citou também outras práticas relacionadas ao seu métier,

comobenzedurasqueelaaprendeucom o falecidoRufino.

No caso dos bens ligadosà EstradaReal - que foram entendidosno ElA como

caminhose variantesconstruídosnos séculosXVII, XVIII e XIX, no território do estado-

estesnão foram levantadospelo ElA, de modo que não há referênciasde bens relacionados

no local de impactosedecorrênciasda implantaçàodo empreendimento.Ilá umarededebens

culturais associadosà EstradaReal,como pontes, edificaçõesde moradasou de comércio,

trajetos, trilhas, vestígios de mineraçào, etc., bens representantesdo passadonacional que vão

paraalémdos totensinseridosno percursocom finalidadesturísticas.

Há prioridade no ElA para o registro dos bens naturais, tratados como "elementos

naturais re/et'iJ11td', talvezpelo foco do estudo estarcentradono ,~ésdo patrimônio cultural

como oferta turística, o que limita os diversos usos e funções sociais,além dos significados do

patrimônio culturalna sociedade.Tomadospelaanáliseturística,os bensde referênciacultural

indicadosno ElA foram tambémsubmetidosàavaliaçàode impactosapartir decritérios sem

adequaçãonecessária.A própria formaçãoprofissionalda equipedemonstraessaprioridade,

haja\~staque trêsprofissionaissãoturismólogose apenasum éhistoriador.' Ressalta-sequeo

estudo emprega conceitos absurdamente errados, como na "Tabela 5.3 - Elementos j'\1a1urais

Rtltvantes tk Santana do Riacho" na qual os bens naturais sãocategorizadoscomo "bem imÓt'eis",K

Estes equívocos conceituais apresentados no ElA, certamente relacionados ao

desconhecimento de termos de referência,ausênciaou parca pesquisa in loco, noção imprecisa

das bases teórico-metodológicas do trabalho, dentre outros aspectos, levam a uma leitura

errônea da rc-alidade no tocante ao patrimônio cultural da área impactada pelo

empreendimento, o que seexpressade modo ineqlÚvoco presentenas "Consideraçõesrlnais" do

estudoemoposiçãoàvistoria decamporealizadaem janeirode 2013:

Os dados secundáriosforam importantespara nortearemas coletasde
campo,onue foi possívelfazer uma leituramais precisasobre a situação
patrimonialarual da Area DiretamenteAfetada (1\DA) e da Área de
InfluênciaImediatado empreendimento.

7 Volume V. Tomo V - Caracterização do Patrimônio Natural e Cultural (EIA-MOPI-OOS..Q3/12-'\ID). Anexo I.
8 Volume V. Tomo V - Caracterização do Patrimônio Natural e Cultural (EL'\-~IOPI-OOS-o3/12-\'O). p.32.
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Após avaliaçãu dus dados secundários e trabalho de campo, foi possível
constatar que o patrimônio natural (com um total de três elementos),
sob uma análise quantitativa, é igual ao número de elementos do
patrimônio cultural em Morro do Pilar. Por outro lado, no caso de
Conceiçãodo Mato Dentro, o patrimôniocultural (com23 elementos)
também se sobrepõe numericamente ao patrimônio nanual (com 17
elementos).

(...)

É interessantepontuar, também, a divergência de dados no que diz respeito
à identificação e catalogaçãodo acervo patrimonial da áreade estudo, após a
verificação em campo foi possível avaliar a localização exata do
patrimônio natural e cultural e diferenciá.los dos elementos
relevantes, permitindo assim uma mellior compreensão desses
elementos em relação à área onde se pretende instalar o
empreendimento.9

Conceitualmente,o ElA não integra os bens ambientaisaos culturais, já 9ue melO-

ambiente é cultura e na medida em 9ue também não consideraa categoriade paisagem

cultural, apesarde citá.lo na página 117 do ElA. Sublinha-se9ue segundo a UNESCO,

paisagemcultural serefereaosbensculturais9uerepresentamasobrasconjugadasdo homem

e da natureza,ou lugares9ue combinam o trabalhoda naturezae o ser humano, e 9ue são

ilustrativasda e\'oluçãoda sociedadehumanae do uso do espaçono tempo, sob a influência

de limitaçõesfisicaselou dasoportunidadesapresentadaspclo meio naturale dassucessivas

forças sociais,econômicasc culturais, tanto externascomo internas.10

Assun, os impactos materiais e visuais de um sítio devem ser analisadosde forma

conjugada,especialmenteno casoda sedemunicipal de Morro do Pilar 9ue certamenteterá

seusbeloslocaisde visadaprejudicadoscasoo empreendimentoseinstalena regiãoda forma

como seapresentano ElA.

De forma geral, a maIoria das 9uestõesproblemáticas clencadasneste laudo se

justificampelapossívelausênciade contato in locodos pes9uisadorescom a regiãoimpactada

pelo empreendimento,9uestãometodológica.9ue se mostra imprescindível e fulcral em

trabalhosde licenciamentoambiental.As explicaçõesmetodológicasconfirmam a ausênciade

pes9uisaem campona regiãoatingidapelo empreendimento,o 9ue impossibilitaa produção

de um estudo vinculado à realidadelocal. Os dados secundários,como a bibliografia ou

inventários, tombamentos, dentre outras pesquisasjá realizadas na área, não devem ser as

únicas fontes de pesquisa, pois o trabalho de campo, o levantatnento de dados primários,

" lrkm, p.23. Grifo nosso.
lU Cf W\V\\-' !!!lesco.pt/pdfs/J()cs 'qtegorias"t"crirrrios.doc.
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mostra-seimprescindívelparao conhecimeIllo sobreuma regiãoquepoderá sofrer grandee

irreversível impacto.

As informaçõescontidasno ElA não sãosuficientesparaque seprocedaà análiseno

tocante ao histórico de ocupação das áreas impactadaspelo emprecndímento.Não há

quaisquer citações bibliográficas ou documentaisque deem chancelae embasamentoao

estudo,demodo que tal temaseapresentade maneirabastantesuperficialfrente aosregistros

inquestionáveisde ocupaçãopretérita da região.11

Outra quesrão prioritária no ElA se relaciona à ausência de clara e correta

caracterizaçãoda áreado empreendimenlO, que não é suficiente da forma como se encontra

no estudo, uma vez que o EL\ faz menção apenasà "Area de Influillcia IlIdireta e Area di

Influencia Direta do empreelldimwtomillerário em MoTTOdo Pilar", sendo "MOTTOdo Pilar e Sallto

AlItômo do Rio Abaixo (A1D)" e "Collceiçào do Mato Dentro e Salltalla do Riacho (A11)"." Há,

ponanto, ausênciade dados sobre a ADA e AE que, sob o ponto de \~sta técnico, tem

enfoque essencial,hajavista os impactos irreversíveisque poderão sofrer.

Sublinha-seque a clara a realistadelimitação das áreasdíferenciadasde influência

pennite wna melhor compreensãodo impacto em termos sócio-ambientais. E sãoos níveis de

abrangênciado impacto que devemdetenninar a delimitaçãodasáreasde influência a serem

estudadas,podendo apresentarvariaçõesde acordo com as característicasda áreade inserção

do empreendímenlo.

As informaçõescontidasno ElA não sãosuficientesparaque seprocedaà análiseda

ADA e da l\E, haja ~sta que não apresentaseus limites, povoados e comunidadesali

localizados.No ElA pareceexistir um grandevazio populacional,pois não há mapasno

Volume V, Tomo V - Caract,rizaçàodoPatrimôlIio Natural e Cultural (EIA-MOPI-005.03/ 12-tO) do

ElA queindíquemclaramentea localizaçãodosadensamentospopulacionais.

Questiona-se,em que medída, tais informações n;;,oforam suprimidasdo ElA em

questão para se dirimir o conhecimento sobre o patrimônio cultural existente na área do

empreendimento. Em outra medida, pergunta-se se estesbens culturais não estariam filiados

às comunidades tradicionais, sejatn elas rurais ou remanescentesde quilombolas, na qual

são imputadas leis específicas e cujos bens culturais são de extrema importância para o

entendimentodacultura local.

11 Cf Volume V. Tomo V - Caracterização do Patrimônio Narural e Culrural (EL\.l\.IOPI-OOS-03/12-vO). p.08-
15.

12 Volume V. Tomo V - Caracterização do Patrimônio ~aturale Culrural (EL\-MOPI.OO5-03/12-vO). p.Ol.
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o ElA deixade trazer informaçõesprecisassobreascomunidadeslocalizadasna área

impactada pelo empreendimento,apresentandoinfornIações genéricas.Em vistoria in Inco,

foram reconhecidascomunidadescom grandespropensõesde seremenquadradasnacategoria

de comunidade tradicionais, a exemplo da comunidade de Carioca. Existem outras

comunidadesa sereminvestigadascom cuidado pelo ElA, como Brumado; Lapinha;Tijucal;

Lages/Picão; Preto; Facadinho;Mata-Cavalos;Areias; Serra;Ribeirão dos Porcos (Vau do

Gado); Ponte de Cimento, etc., comunidadescujos nomes foram levantadosem trabalho de

campopelaequipetécnicadavistoria.

É indispensávelquese tenhaem vistaque a parte da áreaestudadajá estáinseridaem

áreade influência do empreendimentoPro}tlo Minas-Rio, cuja análisede \~abilidadeambiental

deveriasedar demaneiraintegradaao projeto l\Iorro do Pilar.A adoçãodessetipo de análise

poderia permitir um entendimenromais claro dos impactos reais que a população poderá

sofrer. A envergadurado empreendimenroProjtlo Mi1ltrário Mom do Pilar e tambémdo Pro}tlo

Afil/as.Rio poderão gcrar, em cadeia,reflexos em di"ycrsosmunidpios. como ~forro do Pilar,

SantoAnrônio do Rio Abaixo, Morro do Pilar,Alvorada deMinas eDom Joaquim.

Figura 25. Fachada da Pazenda Salvador.
I r ForoDigital-Jan.2013.
~onte: Luana Carla ~(artinsCampos.

1

I

Figura 26 - Qucijcira. bem móvel da Fazenda
Salvador.

Foto Digital- Jan. 2013.
Fonte: Luana. Carla Martins Campo!_. __ ~



Figura 30 -EdificaçãodeAdão BentodeS<x.tzacom
parededeesteirade taquarafeirapelomorador.

Foto Digital- Jan.2013.
Fonte:LuanaCarlaMartinsCa~_s. _

Figura 27 -SededaFazendadasLajes.
Foto Digital- Jan.2013.

Fonte:LuanaCarla,\fartinsCam s.

Figura 29-EstruturadepauapiquedamoradiaAdão
Bemo de Souza.

Foto Digital- Jan.2013.
____ F_o_n_te_:_Lu.anaC3.!laMartinsCa~~s.
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Figura 28-FachadadaFazendaBarroso.
Foto Digital- Jan.2013.

Fonte:LuanaCarlaMartinsCam s.

Figura 31-SededaFazendaRio Vermelho.
Foto Digital - Jan.2013.

Fonte:JeanineManeBaraillon.

Figura 32 -Falendalocalizadaacaminhodo município
deSanto,Antôniodo Rio .\baixo.

Foto Digital- Jan.2013.
____l__. J:onte: L1!anaCarla~lartinsCam~_



Figura 33 -Vestígiodemuro depedrasno Monumcn[~
ao IntendenteCâmaI"d..
Foto Digital- Jan.2013.

Fonte:LuanaCarlaMartinsCam~!:-_

Figura 35 -ConjuntohistóriconaRuaGasparSoares.
Foto Digital- Jan.2013.

Fonte:LuanaCarla~IartinsCa~~s.
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Figura 34 -Vistadazonaurbanadacidadecom
destaqueparaa IgrejaMatriz. roto Digital- )an.

2013.
Fonte:LuanaCarla~IartinsCam s.

Figura 36 - ResidêncianaRuaGasparSoares.
Foto Digital- Jan.2013.

Fonte:LuanaCarla~IartinsCampos.

Figura 37 - ImagemtombadadeN. Sra.doPilar
presentena IgrejaMatriz.
Foto Digital- Jan.2013.

_____ F_o_n_te:Luana~arla ~farci~sCa!!l~ __

Figura 38 -Crucifixo presentena IgrejaMatriz.
Foto Digital- Jan.2013.

Fonte:LuanaCarla11artinsCampos.



Figura 39 -Capelado Canga.
Foto Digital- Jan.2013.

Fome: Luana Carla ~lartinsCampos.
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Figura 40 -Igreja de Nossa ~nhoraAparecida emJ
consrruçao.

Foto Digital- Jan.2013.
____ ---.!~~_~~:_~~a':4l_Carla ~lartin~Ça~~. _

-- -----_._---------------,•...--_.~~-----------

I
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Figura 41-Vista da área de implantação das Minas do
Hogó.

Foto Digital- Jan.2013.
Fome: Luana Carla ~lartinsCam s.

Figura 43 -Artesanato de palha de indaiá.
Foto Digital- Jan.2013.

Fonte: Luana Carla ;\iartins Can:tr<!=- _

Figura 42 . Vista da Minas do Hogó.
Foto Digital- Jan.2013.

Fonte: Luana Carla !\.tartins Campos.

Figura 4:r:-Rcrnédios e beheragens produzidos por
~Iariada Conceição. Foro Digital- Jan. 2013.

Fonte: Lua"!-_Carla Martins Cam~s. _---.J
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Arqueologia

A PesquisaArqueológicaPreventivade\~daao Ijcenciamento Ambiental estásujeita,

dentreoutros, àPortariaIPHAN N° 07 de 1988,queestabeleceos procedimentosnecessários

à outorga de pesquisaarqueológicac à Portaria IPHAN N° 230/2002, que normatiza a

pesquisaarqueológicano àmbito do licenciamentoambiental e prevê para a fasede Licença

Prévia(ElA/RIMA) o atendimentode seusquatroprimeiros artigos: I]

Artigo 1 - Nesta fasedever-se-á proceder à contextualização arqueológica e
etnohistórica da área de influência do empreendimento por meio de
levantamento exaustivo de dados secundários e levantamento arqueológico
de campo.

Artigo 2 - Para áreas arqueologicamente desconhecidas. pouco ou mal
conhecidas. que não permitam inferências sobre a área de intervenção do
empreendimento, deverá ser providenciado levantamento arqueológico de
campo em pelo menos em sua áreade influência direta. Este levantamento
deverá levantar todos os compartimentos ambientais significati\~os no
contexto da área a ser implantada e deverá prever levantamento de sub-
superficie.

I - O resultado final esperado é um relatório de caracterização e avaliação
do patrimônio arqueológico da áreade estudo. sobre a rubrica Diagnóstico.

Artigo 3 - A a\raliação dos impactos do empreendimento do patrimônio
arqueológico será elaborada com base no diagnóstico elaborado, na análise
de eanas temáticas(geologia,geomorfologia,hidrologia,declividadee
vegetação)e nasparticularidades técnicasdasobras.

Artigo 4 - A partir do Diagnóstico e avaliação de impactos deverão ser
elaborados os Programas de Prospecção e de Resgate compatíveis com o
cronograma das obras e com as fasesde licenciamento ambiental de forma a
garantir a integridade do patrimônio cultural da área.

Objetivo: propor prospecções intensivas nos compartimentos com maior
potencial arqueológico da área de influência direta do empreendimento e
nos locais que sofrerão impactos indiretos potencialmente lesivos ao PA.
tais como reassentamentosde populaçõcs, expansão urbana e de produção
agrícola, serviços e obras de infraestnmrra.

A análise do estudo apresentado pelo empreendedor evidenciou algumas

inconsistênciasno atendimento às citadas portarias - IPHAN N° 07/1988 e IPHAN N°

230/2002- em vários aspectos,sobretudono que tange:a) à contextualizaçãoarqueológicae

etno-históricada áreapesquisada.por meio de levantamentoexaustivodos dadossecundários

lJ Grifo nosso


